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			INTRODUÇÃO DO EDITOR

			Quando me informaram que uma série de mensagens sobre O peregrino fora descoberta, alegrei-me como quem acha grande despojo, pois tinha a esperança de que, após enriquecer as páginas de The Sword and the Trowel1 essas fragrantes flores pudessem ser reunidas em um gracioso ramalhete. Na misericórdia de Deus, minhas esperanças foram cumpridas. Mês a mês, os Retratos apareceram, por quase um ano e meio, na revista, e temos à mão abundante testemunho de que se mostraram bem recebidos por seus leitores. E agora completou-se o tempo para a publicação do livro, e aqui está ele: um diadema reluzente, agora que as pedras preciosas foram incrustadas juntas.

			Três Retratos adicionais serão aqui encontrados, a saber: “Cristão diante da cruz”, “Cristão e Apoliom” e “Feira da Vaidade”. Não surpreende pouco que nenhum vestígio de qualquer referência pôde ser encontrado, no decurso dos sermões, dessas partes marcantes da história. Isso não significa, entretanto, que o grande pregador tenha passado por elas sem notá-las. Possivelmente não foram documentadas, ou os manuscritos podem ter se perdido. Uma pequena pesquisa nos Sermões de C. H. Spurgeon e em outros trabalhos garantiu material suficiente e, atrevo-me a pensar, material apropriado para os Retratos faltantes. Tão apaixonado por John Bunyan e tão parecido com ele em fé, pensamento e linguagem era o pastor do Tabernáculo Metropolitano, que estou convencido de que outro volume poderia ser compilado abrangendo Retratos de outras cenas e personagens marcantes da gloriosa alegoria. Quem duvida do abundante material que poderia ser encontrado na Biblioteca Spurgeon2 para o Retrato de “Cristão sob o Monte Sinai”, “Montanha Dificuldade”, “Castelo da Dúvida”, “Pouca-Fé”, “Terra de Beulá” e “Valente-pela-Verdade”, por exemplo?

			Há evidências internas de que essas prédicas foram proferidas nas reuniões de oração de segunda-feira à noite, com o objetivo especial de edificar aqueles que haviam acabado de começar a peregrinação. “Vocês, jovens convertidos”, disse várias e várias vezes o pregador, em seu estilo pessoal e incisivo. Não obstante, os mais vividos em sua congregação, tenho certeza, também eram ouvintes ávidos e encantados. O mesmo acontecerá com este livro. Eis aqui leite para os bebês e carne para os homens. Além disso, a carne é tal que os “bebês” desfrutarão de uma prova desse sabor, e os “homens” ficarão ainda melhores com um ou dois goles do leite.

			C. H. Spurgeon foi um mestre do passado na arte de comentar. Quem jamais o ouviu que não tenha se alegrado tanto em sua exposição das Escrituras quanto em suas orações e seus sermões? Ele comentou em impresso sobre Salmos (O Tesouro de Davi3), Mateus (O Evangelho segundo Mateus: A narrativa do Rei4) e sobre Manton5 (Illustrations and Meditations: Or Flowers from a Puritan’s Garden [Ilustrações e meditações: ou Flores de um jardim puritano]); e aqui temos o seu comentário sobre O peregrino, “o mais doce de todos os poemas em prosa”, como ele próprio o descreve.

			É fácil ver que o Comentarista identifica-se com o Autor e ama sua tarefa. Se alguma vez houvessem conseguido forçar o sr. Spurgeon a preencher a página do outrora bem popular Álbum de Confissão6, tenho quase certeza de que sua resposta à pergunta “Quem é seu autor favorito?” seria “John Bunyan”. Ele falou do autor vez após vez como “o meu grande favorito”, e deixou registrado que havia lido O peregrino pelo menos uma centena de vezes. Não é preciso ir longe para encontrar o motivo desse gosto. Ambos amavam “O Livro dos livros”. Exortando ao estudo honesto das Escrituras, C. H. Spurgeon disse certa vez:

			Ah, que você e eu possamos entrar no coração da Palavra de Deus e colocar essa Palavra dentro de nós mesmos! Como eu vi o bicho-da-seda comendo e entrando na folha, consumindo-a, assim devemos fazer com a Palavra do Senhor: não rastejar sobre sua superfície, mas comer e entrar nela, até que a tenhamos levado para dentro de nosso mais íntimo. É vão apenas deixar o olho relancear as palavras, ou recordar as expressões poéticas ou os fatos históricos; mas é abençoado comer e entrar na própria alma da Bíblia, até que, finalmente, você venha a falar na linguagem das Escrituras, e seu próprio estilo seja moldado de acordo com os modelos bíblicos, e, o que é ainda melhor, seu espírito seja temperado com as palavras do Senhor. Eu citaria John Bunyan como um exemplo do que quero dizer. Leia qualquer coisa dele e você verá que é quase como ler a própria Bíblia. Ele a leu até que sua alma estivesse saturada com as Escrituras; e, embora seus escritos sejam encantadoramente cheios de poesia, ele, todavia, não pode dar-nos O peregrino – este seu mais doce de todos os poemas em prosa – sem nos fazer continuamente sentir e dizer: “Ora, esse homem é uma Bíblia viva!”. Fure-o em qualquer lugar, seu sangue é biblino, a própria essência da Bíblia flui dele. Ele não consegue falar sem citar um texto, pois sua própria alma está cheia da Palavra de Deus. Eu recomendo o exemplo dele a vocês, amados.

			Além disso, a linguagem do Ilustríssimo Sonhador estava na mente do Pastor do Tabernáculo. Eles falavam a mesma língua. Em uma prédica proferida em 1862, por ocasião da restauração do sepulcro de Bunyan, Spurgeon assegurou a seus ouvintes que as obras de Bunyan não lhes exigiriam tanto a constituição como as de Gill e Owen7. “Elas são uma leitura agradável”, disse, “pois Bunyan escrevia e falava o saxão simples e era um leitor diligente da Bíblia na versão antiga”.

			Era, sem dúvida, a intenção de meu querido pai publicar essas prédicas, pois ele iniciara sua revisão. Gostaria de que ele tivesse sido capaz de realizar a tarefa. Elas ficariam assim muito mais perfeitas. Como está, nós as temos bem como as pronunciou. Não há como confundir a voz dele nessas sentenças sentenciosas.

			Julgo que, se houvesse sido poupado para editar essas homilias e escrever uma introdução, ele teria exortado seus leitores, como fez com seus ouvintes na ocasião antes mencionada, a erguerem um monumento a John Bunyan no próprio coração, a se tornarem seus descendentes, absorvendo a verdade que ele ensinou e mantendo fresca a lembrança dele ao viver na mesma fé.

			Que a leitura atenta destas páginas crie um amor pelo livro que elas explicam e aplicam, bem como pelo Livro do qual ambos os escritores estavam “saturados”.

			Thomas Spurgeon

			Clapham, 1903







			
				
					1	Revista iniciada por C. H. Spurgeon em 1865, sendo publicada até os dias de hoje. Seu título, cuja tradução seria A espada e a espátula, é uma referência ao relato de Neemias 4 sobre os construtores do muro de Jerusalém, que, em uma mão, traziam a ferramenta para a obra e, na

					outra, a espada para se defenderem. (N.T.)

				

				
					2	Sendo um leitor voraz, C. H. Spurgeon reuniu uma biblioteca pessoal de 12 mil volumes. Desde 2006, parte dela pertence a Midwestern Baptist Theological Seminary, que a mantém até hoje. Muitos sermões não publicados de Spurgeon foram encontrados nessa coleção. (N.T.)

				

				
					3	Publicado em português pela Publicação Pão Diário, 2018. (N.T.)

				

				
					4	Publicado em português pela Editora Hagnos, 2018. (N.T.)

				

				
					5	Thomas Manton, clérigo puritano inglês do século XVII. (N.T.)

				

				
					6	Os álbuns de confissão, populares na Grã-Bretanha do final do século XIX, eram livros com uma série de perguntas a serem respondidas pelo dono do livro e por seus conhecidos. Há variantes mais antigas e mais recentes dessa proposta, como o album amicorum [álbum de amigo] ou o livro de autógrafo. No Brasil, nos anos 1990, era comum entre adolescentes algo semelhante, conhecido como caderno de perguntas, enquete, questionário. (N.T.)

				

				
					7	John Gill (1697-1771) e John Owen (1616-1683) são dois puritanos piedosos de estilo literário reconhecidamente difícil de ler. (N.T.)
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			CAPÍTULO 1

			Flexível parte com Cristão

			Ao lado da Bíblia, o livro que mais valorizo é O peregrino, de John Bunyan. Creio tê-lo lido pelo menos uma centena de vezes. É um volume do qual nunca me canso, e o segredo de seu frescor é o fato de ser tão amplamente compilado a partir das Escrituras. É, na realidade, um ensino bíblico colocado na forma de uma alegoria simples, porém muito tocante.

			Tem estado em minha mente dar uma série de mensagens sobre O peregrino, pois os personagens descritos por John Bunyan têm seus representantes vivos nos dias de hoje, e suas palavras têm uma mensagem para muitos que se encontram em nossas congregações no tempo atual.

			Você se lembra que, quando Cristão, “com um livro em mãos e um grande fardo nas costas”, clamou: “Que farei para ser salvo?”, ele viu “um homem chamado Evangelista vindo em sua direção”, que lhe apontou a porta estreita e a luz resplandecente. Nesse momento, Bunyan diz:

			Então, vi em meu sonho que o homem começou a correr.

			Não estava muito longe de casa, mas a esposa e os filhos, ao perceberem que corria, começaram a suplicar que retornasse. O homem, porém, tapou os ouvidos e continuou a correr, clamando: “Vida! Vida! Vida eterna!” (Lc 14.26). Não olhou para trás; antes, fugiu em direção à campina (Gn 19.17).

			Os vizinhos também saíram à rua para vê-lo correr (Jr 20.10) e, enquanto corria, alguns escarneciam dele, outros o ameaçavam, outros pediam que voltasse. Dentre estes que o faziam, havia dois que resolveram impedi-lo à força de partir. Um deles chamava-se Obstinado e o outro, Flexível.

			Em vez de ceder a eles, Cristão começou logo a suplicar que o acompanhassem. Obstinado respondeu a todos seus apelos com zombaria e insultos, mas Flexível foi facilmente persuadido a ir. Ele é um tipo daqueles que aparentemente desejam ir para o Céu, mas não estão enraizados em suas decisões, e, portanto, logo voltam atrás. O retrato que Bunyan pintou dele é digno de nossa consideração atenta, pois é verdadeiro em todos os aspectos.

			É significativo que, em um primeiro instante, Flexível tenha ido com Obstinado na perversa missão de se empenhar para trazer Cristão de volta à Cidade da Destruição. Da mesma forma, alguns dos que têm o hábito de manter a pior companhia podem, às vezes, mesmo sem a operação da graça de Deus sobre eles, ser induzidos a abandonar seus companheiros maus e lançar-se à sorte, por um período, com os seguidores de Cristo.

			Essas pessoas Flexíveis, que são ainda uma família muito numerosa, são muito dependentes daqueles por quem estão cercadas. Se acontece de terem nascido em uma família piedosa, é provável que façam uma profissão de religião. É até possível que esses indivíduos sejam tidos em alta estima, e talvez carreguem por anos um caráter cristão de grande reputação. Se, por outro lado, acontece de serem jogados entre más companhias, serão mui facilmente seduzidos por elas e levados a beber, praguejar e a cair em todos os vícios das pessoas mais fortes por quem são influenciados. Eles mal parecem ser homens. São meras águas-vivas, arrastadas por toda virada de maré. Carecem do verdadeiro elemento da masculinidade, que é a firmeza. Isso, a propósito, Obstinado tinha em excesso. Se fosse possível colocar um Obstinado e um Flexível juntos e torná-los um, poder-se-ia, falando do homem natural, obter algo que se aproxima mais da verdadeira virilidade do que qualquer um deles separadamente. Obstinado tinha toda a firmeza, enquanto Flexível não tinha nenhuma.

			Penso que Flexível era um tipo de criatura moldável, e, por isso, Obstinado fazia com ele como bem queria, até que o pobre sujeito entrou no alcance de um homem mais forte que Obstinado, a saber, Cristão. Afinal, não há homem que seja páreo para um Cristão em matéria de influência. Há uma força na verdade, que é confiada a nosso encargo, quando trazida para um jogo justo, que não se iguala a nenhuma forma de mentira. Se a mente de um homem é realmente flexível, não há dúvida de que um Cristão sincero, que foi conduzido pela graça Divina a andar no caminho reto, terá um controle maravilhoso sobre tal pessoa. Tão forte foi a influência de Cristão que, mesmo enquanto Obstinado estava insultando, Flexível repreendeu-o e disse: “Meu coração está inclinado a acompanhar meu vizinho”. Cristão não havia falado muito, ele não parecia exercer muita influência, mas algo já havia impactado Flexível. Na própria presença e aparência de um Cristão há um poder sobre o coração do homem. Além disso, a influência cresce; assim, aconteceu que Flexível foi, em seguida, ainda mais longe, corajosamente declarando: “Seguirei caminho com este bom homem e seu destino será também o meu”.

			Percebe-se, entretanto, que Flexível não tinha nenhum fardo nas costas, como Cristão tinha. Essa era uma das provas de que ele não era um verdadeiro peregrino. O que traz os homens a Cristo é um senso da necessidade que têm de Deus. Embora não seja uma qualificação para a salvação, o sentimento de pecado é, contudo, sempre o único motivo que leva os homens a confiarem em Jesus; é o ímpeto que a graça divina usa quando está atraindo ou dirigindo os homens ao Salvador. Flexível não pareceu, a princípio, ficar grandemente preocupado quando soube que a Cidade da Destruição estava condenada. Mas, quando Cristão falou de modo tão belo sobre o Céu, ele pensou que podia haver algo nisso; na verdade, ele sentiu que devia haver, vendo que um homem como Cristão pôde deixar a família e os negócios para seguir em uma longa peregrinação. Por isso ele julgou que, provavelmente, faria um melhor bem a si mesmo se fosse com Cristão. Mas, em todo o tempo, não havia nenhum fardo às costas; ele não tinha senso da própria necessidade de um Salvador, e esse era um defeito muito grave, para começo de conversa, em alguém que professava ir em peregrinação à Cidade Celestial.

			Você observará, também, que a única coisa que tentou Flexível a ir foi a fala de Cristão sobre a “herança incorruptível, sem mancha, que não perece”(1Pe 1.4). Existem alguns pregadores que conseguem discorrer de modo tão belo sobre o Céu – as benditas amizades daquele alegre lugar, “onde nos juntaremos para jamais nos separarmos” –, que metade de seus ouvintes são obrigados a dizer: “Nós também partiremos para lá”. Esses teólogos falam dos muros de jaspe, dos portões de pérola, das ruas de ouro, do mar de vidro e do arco-íris esmeralda ao redor do trono de tal forma que pessoas de temperamento poético, e especialmente as de disposição flexível, têm suas emoções excitadas pelas descrições que dão apenas uma visão material do que se pretendia fosse entendido no sentido espiritual. Elas, de fato, pensam que o Céu seja, literalmente, o que o livro do Apocalipse diz que ele é figuradamente. Nunca chegam ao âmago do sentido interior; é a casca do significado exterior o que as atrai. Elas ficam satisfeitas, encantadas, enfeitiçadas, fascinadas por isso, e, assim, resolvem partir na jornada.

			Para dizer toda a verdade sobre o sr. Flexível, devo dizer que ele começou muito bem. Já recordei-lhes que ele defendeu Cristão quando Obstinado o injuriava; e, quando Obstinado voltou seus insultos contra Flexível, e disse: “Que dizes? És tu outro tolo?”, ele não pareceu estremecer com isso. Algumas dessas pessoas flexíveis suportarão até mesmo uma grande carga de perseguição e estarão contentes sendo ridicularizadas e enfrentando zombarias; elas até mesmo sofrerão perdas para não voltar atrás. Se o fizerem realmente “por amor a Cristo”, está tudo bem; mas, muitas vezes, isso é suportado apenas com vistas ao autoengrandecimento e a fim de obter algo melhor por meio de recompensa, de modo que ainda é egoísmo o que as governa. Esses indivíduos desistem de um pouquinho do que há de bom no mundo – e não é muito, no final das contas, que sacrificam – em prol do melhor mundo que ainda há de ser revelado. Eles não desistirão de tudo que têm – “casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou terras”8 – por amor a Cristo e ao Evangelho, e, portanto, não são verdadeiros discípulos de Cristo. Estão preparados para fazer algum pequeno sacrifício, mas unicamente para ganhar o céu ou escapar do inferno.

			Observe como Cristão tratou Flexível após Obstinado deixá-los. Ouso dizer que o conhecera antes e entendia muito bem o sujeito maleável e despreocupado que ele era, e como muito facilmente podia ser torcido, quer de uma forma quer de outra. Ainda assim, Cristão não desdenhou a companhia dele, mas lhe disse: “Ora, vem, vizinho Flexível. Traz-me grande alegria ter-te convencido a acompanhar-me”. Você e eu, queridos amigos, temos obrigação de convidar os homens a virem a Cristo, não importa quem ou o que sejam; e devemos tentar encorajá-los o quanto pudermos, muito embora possamos ter em nosso próprio coração um temor bem fundamentado de que alguns deles não resistirão até o fim. Não creio que devamos dizer aos jovens que parecem ser sinceros quanto a assuntos espirituais que receamos que não perseverem e, assim, os desencorajemos. Nosso negócio é, antes, dizer a cada um deles: “Vem, vizinho; vem comigo e sucederá a ti o mesmo que a mim”. É obra do Espírito encher a rede do Evangelho; é nosso dever jogá-la e arrastá-la pelo fundo; e, se pegamos peixes bons ou ruins, não é tanto preocupação nossa quanto o é de nosso Mestre. Cristão, embora ainda não estivesse ele mesmo em paz, possuía um amor louvável pelos outros. Essa é uma bela característica, que eu gostaria de ver naqueles que sentem a obra auxiliar da graça em sua alma: querer que outros sintam como eles se sentem. Essa conduta por parte de Cristão deveria ser uma lição para alguns de vocês, que há muito tiveram gozo e paz no crer9, mas que não dizem a outros: “Vem, vizinho Flexível”. Busquem ter em vocês mesmos algo do zelo e da compaixão desse pobre peregrino de consciência atribulada, mas de coração compassivo.

			Assim, Flexível, sem calcular o custo ou avaliar por um momento todas as dificuldades do caminho, embarca, de modo impensado e despreocupado, naquela jornada que sempre se prova longa demais para os que a iniciam somente em sua própria força. À medida que percorriam a planície, Cristão começou a falar com Flexível sobre o que ele mesmo sentira – “o terror e os poderes do invisível”; – mas, tão logo o fez, Flexível mudou de assunto. Não queria saber nada de tais questões; ele havia, de fato, considerado a coisa toda em um sentido carnal. E, quanto aos poderes e terrores e do mundo invisível, ele não sabia nada sobre eles; e, aparentemente, não queria saber nada sobre isso, pois retornou ao que o havia atraído a princípio, e disse a Cristão: “Diga-me mais acerca das coisas de que falaste, como haveremos de gozá-las e para onde nos dirigimos”.

			Aqueles dois homens, enquanto caminhavam e conversavam, caíram no erro de falar muito sobre coisas que nenhum deles compreendia apropriadamente. É verdade que Cristão disse: “Por estares tão desejoso de sabê-las, lerei sobre elas em meu Livro para ti”. Havia aquele bom elemento em sua conversa, que podemos cordialmente louvar; contudo, mesmo isso pode não ser a coisa mais sábia para jovens iniciantes fazerem. É, na verdade, uma coisa sábia ler a Bíblia e conversar sobre o que ela contém; mas isso deve ser feito com muita oração, se for para ser de verdadeiro benefício espiritual. Procuro em vão por qualquer palavra sobre o ato de orar de Flexível, mas leio a respeito de Cristão, mesmo antes de ele começar sua peregrinação:

			Mantinha, também, o hábito de andar solitário pelos campos, fosse nutrindo-se pela leitura ou orando; assim fora sua rotina por alguns dias.

			Certa vez, avistei-o enquanto caminhava aflito pelos campos, como de costume, devorando seu livro. Ao lê-lo, fez como fizera antes: rompeu em lágrimas, questionando: “Que farei para ser salvo?” (At 16.30,31)

			Não foi assim com Flexível. O que ele ouviu Cristão ler do Livro não o fez lamentar, mas o deixou encantado e deliciado. Ele só pensava no País Celestial, não na praga de seu próprio coração nem na natureza condenável de seu pecado. Essas coisas nunca lhe ficaram poderosamente esclarecidas, como ficara para Cristão, e, portanto, ele não disse: “Vem, ajoelhemo-nos juntos e supliquemos por misericórdia”; mas disse: “Bom, querido companheiro, sinto-me imensamente feliz por saber disso. Vamos, apertemos o passo”. Sim, a princípio, não há ninguém tão entusiasmado quanto esses indivíduos ocos e vazios. “Vamos, apertemos o passo”, disse Flexível. Certamente, irmãos, o conselho é bom, mas não gosto dele vindo de tais lábios. É uma exortação muito apropriada em seu lugar, mas não quando vem de alguém que nunca esteve sobrecarregado por causa do pecado, nem quebrado sob o martelo da lei de Deus, nem foi levado a sentir a própria nulidade e inutilidade. Vocês que são vazios podem muito bem viajar rapidamente; vocês que nunca sentiram o peso do pecado no coração podem muito bem correr ligeiramente. Flexível é todo pronto a pressionar, fazer rebuliço e criar barulho. Ele assiste aos cultos de avivamento e gosta de prolongá-los; quando está de bom humor, tem disposição de ficar acordado a noite toda, de pôr tudo de cabeça para baixo e fazer todos os tipos de coisas extraordinárias, tudo para mostrar quão cheio de zelo ele é. Mas, em um pouco de tempo, estará acabado. É “qual o crepitar dos espinhos debaixo de uma panela”10, que queima com tanta força, que faz a panela ferver e apaga o fogo.

			“Vamos”, disse Flexível, “apertemos o passo”. Cristão disse: “Não posso andar tão depressa quanto gostaria, pois é pesado o fardo que carrego nas costas”. Então, assim que eles encerraram a conversa, Bunyan conta-nos que se aproximaram “de um pântano enlameado no meio da campina, no qual ambos caíram de súbito, pois estavam distraídos com o assunto. O pântano chamava-se Desalento”.

			

			
				
					8	Mt 19.29. (N.T.)

				

				
					9	Cf. Rm 15.13, ARA. (N.T.)

				

				
					10	Ec 7.6. (N.T.)
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			CAPÍTULO 2

			Os dois peregrinos no pântano

			Em meio a seu muito falar, pouco orar e não prestar atenção alguma aonde estavam indo, Cristão e Flexível de repente viram-se patinando no Pântano do Desalento. Bunyan diz:

			Ali permaneceram chafurdando por algum tempo, quase completamente cobertos de lama, até que Cristão, por causa do pesado fardo que carregava, começou a atolar-se ainda mais.

			Mesmo naquela altura, se soubessem onde procurar, poderiam ter descoberto que, “por ordem do Legislador, foram colocadas algumas rochas firmes e sólidas no meio do lamaçal a fim de facilitar a passagem”. Houvessem eles colocado os pés nessas rochas – em outras palavras, houvessem os peregrinos confiado nas promessas de Deus –, poderiam ter ido até o outro lado com quase nenhuma mancha nas vestes.

			Sempre me sinto inclinado a culpar Evangelista por parte do desconforto que o pobre Cristão sofreu no Pântano do Desalento. Sou um grande admirador de John Bunyan, mas não o creio infalível; e, outro dia, encontrei uma história sobre ele que acho muito boa. Havia um jovem em Edimburgo que desejava ser missionário. Ele era um jovem sábio, então pensou: “Se é para eu ser missionário, não há necessidade de me transportar para longe de casa; posso muito bem ser um missionário em Edimburgo”. Eis uma dica para algumas de vocês, senhoras, que distribuem folhetos em seu distrito e nunca dão um à sua serva Mary. Bem, esse jovem decidiu começar e se determinou a falar com a primeira pessoa que encontrasse. Encontrou uma daquelas velhas vendedoras de peixe11; aqueles que já as viram não conseguem esquecê-las, são mulheres extraordinárias, de fato. Então, aproximando--se dela, disse:

			– Aqui está a senhora, seguindo com seu fardo às costas; deixe-me perguntar-lhe se tem outro fardo, um fardo espiritual.

			– Quê? – perguntou ela. – Você quer dizer aquele fardo de O peregrino, de John Bunyan? Porque se for, rapaz, eu já me livrei dele há muitos anos, provavelmente antes de você ter nascido. Mas eu lidei com ele de um jeito melhor do que o peregrino. O Evangelista de que John Bunyan fala era um de seus párocos que não pregam o Evangelho; pois ele disse: “Mantenha os olhos naquela luz e corra para a porta estreita”. Mas, santo homem, por quê? Aquele não era o lugar para o qual correr. Ele devia ter dito: “Está vendo aquela cruz? Corra para lá de uma vez!”. Mas, em vez disso, enviou primeiro o coitado do peregrino à porta estreita; e que bela coisa ele conseguiu indo lá!

			– Mas, e você? – perguntou o jovem – Não passou por algum Pântano do Desalento?

			– Sim, passei; mas achei muito mais fácil passar sem o meu fardo do que tendo ele nas minhas costas.

			A velha mulher estava certa. John Bunyan colocou o livrar-se do fardo muito longe do início da peregrinação. Se ele pretendia mostrar o que geralmente acontece, estava certo; mas, se pretendia mostrar o que deveria acontecer, estava errado. Não devemos dizer ao pecador: “Agora, pecador, a fim de seres salvo, vai à piscina batismal; vai à porta estreita; vai à igreja; faze isso ou aquilo”. Não, a cruz deve estar bem à frente da porta estreita; e deveríamos dizer ao pecador: “Lança-te ao chão lá embaixo e estarás seguro; mas não estarás seguro enquanto não conseguires livrar-te de teu fardo, e deitar-te aos pés da cruz, e encontrar paz em Jesus”.

			Agora deixemos Cristão por um pouco e voltemos nosso pensamento para seu companheiro, Flexível. Essa experiência no Pântano do Desalento foi a primeira prova com a qual ele se deparou desde que começou a peregrinação. Foi, comparativamente, algo leve. O Pântano não estava propenso a engoli-los. Não foi nem de perto tão ruim quanto ficar na masmorra do Gigante Desespero, ou lutar com Apoliom no Vale da Humilhação. Não era muito a que opor resistência, mas foi mais do que Flexível pôde suportar. Bunyan, então, descreve o que aconteceu com o homem:

			Flexível começou a indignar-se contra seu companheiro e lhe disse:

			– Essa é a felicidade de que falaste por todo o caminho até aqui? Se já nos encontramos nessa situação após mal terminarmos o primeiro trecho, o que nos esperará até o fim da jornada? Quando livrar-me de tamanho mal, tratarei de retornar à minha antiga vida. Por mim, podes possuir o valoroso reino sozinho.

			Assim, se esforçou uma ou duas vezes e livrou-se da lama. Então, saiu-se pelo lado do pântano que o levaria de volta à sua casa, distanciando-se tanto que os olhos de Cristão já não o alcançavam mais.

			Do mesmo modo, muitas vezes acontece que, sem qualquer grande provação externa, mas simplesmente com desalento na mente, um abatimento repentino empalidece o rubor da alegria inicial, e alguns dos que partiram a caminho para o Céu retornam, provando, assim, que não começaram de forma certa e nunca tiveram a obra de Deus, o Espírito Santo, verdadeiramente na alma deles.

			Alguns de vocês, queridos amigos, quando participam dos cultos aqui ou se encontram com seus companheiros em uma ou outra de nossas muitas aulas bíblicas, ficam muito animados, empolgados e entusiasmados. E, então, vocês talvez precisem ir morar no interior, que é como sair de uma estufa para um poço de gelo, e logo se esquecem completamente das experiências felizes de que desfrutaram entre nós. Ou pode ser que, em lugar de vocês ouvirem um sermão reconfortante e alentador, em algum domingo de manhã, eu tenha pregado um que seja provocador e esquadrinhador de consciência, e vocês fiquem ofendidos ou apavorados e desistam de todo desejo de trilhar o caminho dos peregrinos.

			A alma temerosa que se cansa e desmaia,

			E nos caminhos de Deus não anda mais,

			É, contudo, estimada quase como um santo,

			E torna assegurada a própria destruição12.

			Cuidado, peço-lhe, com qualquer religião que brote simplesmente do desejo carnal de desfrutar do Céu. Tanto os terrores do inferno quanto as alegrias do Céu são insuficientes para fazerem a alma buscar o Salvador de modo verdadeiro. Deve haver um senso de pecado e um desejo por santidade, porque, afinal de contas, a essência do inferno é o pecado e a essência do Céu é a santidade, e você não fica propenso a ir a Deus apenas por causa de inferno ou Céu externos. Só será levado a confiar em Jesus Cristo por meio da essência das duas coisas externas, a saber: o pecado pressionando você e sua alma clamando por pureza, santidade e semelhança com Deus.

			Deus permita que não tenhamos nenhum Flexível em nossa igreja! Ai! Algumas vezes nós os temos, e eles vão um bom tanto mais longe na estrada do peregrino do que o sr. Bunyan descreve. Eles vão direto para a casa do Intérprete; escalam a Montanha Dificuldade; até passam a cruz; mas, é claro, não sentem o fardo pesar em suas costas. Eles não estão conscientes de que haja um fardo. Quando os cristãos cantam, eles também cantam, porque pensam que devem ter a mesma herança futura. Geralmente atravessam o Vale da Humilhação em plena luz do dia. Apoliom nunca luta com eles, e se perguntam como pode ser que ele não os ataque. Eles pensam quão boas pessoas são e quão más pessoas devem ser aquelas que têm as agitações e aflições de consciência das quais nos ouvem falar. Não conseguem entender por que falamos sobre cristãos tendo conflitos internos tão acirrados; mas, se realmente conhecessem o Senhor, logo entenderiam tudo sobre isso; e, até que o conheçam, boa parte de nossa pregação deve permanecer um mistério para eles. Flexível era um completo estranho à piedade vital. Ele havia convertido a si mesmo; ou melhor, Cristão o havia convertido com sua conversa sobre o Céu; e, talvez, não fosse pelo Pântano do Desalento, ele teria ido, como Ignorância foi, diretamente para o outro lado do Rio, e seria transportado de barco por Vã-Esperança, apenas para ter recusada sua admissão à entrada do portão e ser carregado pelos dois Seres Reluzentes, tomando-o pelos pés e mãos, e ser lançado no inferno pela porta dos fundos, pois há uma porta dos fundos para o inferno e também uma da frente; e alguns que professaram a fé, que, aparentemente, foram muito longe na estrada para o Céu, acabarão, ao final, indo para o inferno por essa porta, a menos que se arrependam de seus pecados e creiam em nosso Senhor Jesus Cristo.

			Mas o que sucedeu a Flexível após sua luta para sair do Pântano do Desalento? Bunyan diz:

			Então, vi em meu sonho que, a este tempo, Flexível já havia chegado em casa novamente e recebera a visita de seus vizinhos. Alguns deles chamaram-no sábio por decidir retornar, alguns outros chamaram-no tolo por se expor a tamanho perigo ao acompanhar a Cristão, outros ainda zombaram de sua covardia, dizendo: “Fosse eu, tendo já me arriscado a correr perigo, não desistiria tão facilmente ao enfrentar pequenas dificuldades”. Então, Flexível começou a se esquivar deles, envergonhado.

			Há uma coisa no mundo que eu sempre admirei. Nós entre vírgulas dizemos: “Tenho de dar o braço a torcer mesmo para esse diabo”, e eu tenho de dar o braço a torcer para o mundo. Quero dizer que, quando um homem segue um pouco na religião e depois lhe dá às costas, os meros mundanos geralmente o desprezam. Creio que o mundo perverso tem um respeito genuíno por um cristão verdadeiro. Ele o odeia, e essa é a única honraria que é capaz de lhe pagar. A razão pela qual os homens da época de nosso Salvador O odiavam e zombavam Dele era que tinham o que eu poderia chamar de um respeito terrível por Ele, e não sabiam como expressá-lo de outra forma. Eles odiavam e detestavam o que não conseguiam apreciar de modo correto; e, assim, demonstravam, por zombaria e desprezo, o quão longe estavam de compreender a excelência do Salvador. Pode esperar um tratamento similar por parte do ímpio se você for como o seu Senhor.

			Mas, quando um pretenso peregrino dá as costas, eles o desprezam; chamam-no de “vira-casaca”, e não poderiam ter encontrado um nome mais correto para ele. “Oh!”, dizem, “há pouco tempo, você estava com as pessoas sinceras e, aparentemente, era tão sincero quanto elas; mas, o que você é agora?”. Então, quando o homem é visto entrando na cervejaria, você sabe como o cumprimentam. “Ah, sr. Sóbrio-e-Solene!, então você voltou, não é?” Quando o veem a caminho do teatro, dizem-lhe: “Quanto tempo faz desde que você esteve no Tabernáculo?”, ou fazem alguma piada grosseira sobre ele. Eles sabem manejar o chicote do desprezo, e agradeço-lhes por usá-lo, e espero que sempre apliquem seus golpes com força.

			Mas, anote aí, o pouco desprezo que Flexível acha tão duro de suportar nesta vida é apenas um ligeiríssimo prenúncio do que terá de suportar no inferno. Você se lembra daquela notável descrição dada pelo profeta Isaías do rei de Babilônia? Quando ele desceu ao inferno, e todos os reis que havia destruído e cujas nações havia devastado estavam deitados em camas de fogo; e, quando veem entrar aquele grande que os havia dominado, em vez de tremerem, assobiam: “Tu também adoeceste como nós, e foste semelhante a nós. [...] Como caíste desde o céu, ó Lúcifer, filho da alva! Como foste cortado por terra, tu que debilitavas as nações!”13.

			Se algum de vocês der as costas, como fez Flexível, este será o pior elemento do seu tormento eterno: que você, de certa forma, partiu na estrada para o Céu, que fingiu ser um cristão e que disse ter-se alistado sob a bandeira da cruz, que você falava um bocado sobre sua experiência, que você ia à reunião de oração, e talvez até orasse de forma audível, que entregasse folhetos e, no entanto, você era, no final das contas, apenas um hipócrita e, portanto, encontrou-se, por fim, entre as chamas do inferno. Se eu tiver de perecer, que seja como um pecador que nunca professou ser um santo, e não como um Flexível, que começou indo para a Cidade Celestial e depois voltou para casa, na Cidade de Destruição. Seria melhor para aqueles que tiveram o gosto das coisas celestiais na boca e, ainda assim, não provaram que o Senhor é benigno14, que nunca tivessem sabido nada sobre o caminho da justiça.

			Alguns de vocês, queridos amigos, devem ser ou Flexíveis ou Cristãos; vocês têm, de modo natural, uma disposição tal, que não conseguem evitar ser facilmente influenciados por aqueles a quem se associam; e, a menos que a graça de Deus os torne filhos de Deus, vocês se desviarão Dele. Vocês não chegam a ser Obstinado; são bons demais – de acordo com o nosso uso comum da palavra “bom” – são gentis demais, afetuosos demais e com um coração terno demais para agirem como aquele homem agiu com Cristão. Vocês não poderiam rebaixar-se a beber ou praguejar; a influência de sua mãe e o exemplo de seu pai têm muito poder sobre vocês para se tornarem um Obstinado. Não podem pecar como os outros; não podem pecar por ignorância. Quase chego a dizer que gostaria de que pudessem. Se é para se perderem, se não pretendem crer em nosso Senhor Jesus Cristo, se estão determinados a perecer, seria muito melhor perecer como Tiro e Sidom do que como Betsaida, Corazim ou Cafarnaum.

			Creio que, quando entram neste Tabernáculo, alguns de vocês sentem que são Flexível. Há alguns nesta congregação, aos quais conheço pessoalmente, que não conseguem deixar de vir me ouvir, apesar de não serem salvos. Prego para eles, e eles sabem que o faço, e me respeitam por isso, e até me agradecem por isso e, às vezes, dizem que esperam se converter algum dia; mas são tão flexíveis, que choram em um sermão e, de certa forma, oram; mas, quando estão longe daqui, uma mão mais forte do que a minha se apodera deles. Algum companheiro lhes diz: “Venha; não importa o que Spurgeon diz, venha comigo”; e eles não conseguem dizer “não”. Eles não têm a coragem moral de dizer que não irão para onde os ímpios os conduzirem. Sempre que são tentados a pecar, eles cedem. Gostariam de que não houvesse tentadores e que pudessem entrar em um mundo onde a bondade estivesse em ascensão. São como um barco à vela, que depende de todos os ventos e é soprado para cá e para lá por qualquer brisa. Não têm força interior para capacitá-los a resistir. Esse não é o caminho para chegar ao Céu. Você precisa, por assim dizer, de um motor Divino trabalhando de modo poderoso, com toda sua energia arfando e ofegando, de modo que possa fazer avanços contra ventos e ondas, e manter-se sempre seguindo em frente, no mesmo ritmo, sempre firmemente avançando em direção à longínqua porta.

			Que Deus, por sua graça, leve você a essa bendita condição! Gostaria de lhe ter falado com tamanha eficácia que você não consiga esquecer--se do que eu disse, antes, que vá para casa pensar sobre isso, orar sobre isso e crer nisso. Gostaria de que você chegasse mesmo a desejar nunca ter nascido, porque, aí então, eu poderia ter esperança de que você desejasse nascer de novo. Não há esperança para você de outra forma. Você nasceu uma vez; não há possibilidade alguma de superar o fato de que tem o seu ser. Peça ao Senhor para que você tenha o seu ser em Cristo Jesus. Você é uma criatura, e a única esperança para você é ser uma nova criatura em Cristo Jesus15. Que o Espírito Santo o leve a esse ponto! Peça-Lhe que o faça. O melhor lugar para ter um senso de pecado é aos pés da cruz. Que meu bendito Mestre encontre você lá, e o atraia para Ele mesmo, a fim de que você seja salvo e não seja encontrado entre os Flexíveis no final! Amém.

			

			
				
					11	O termo usado em inglês, fishwives, refere-se, em primeiro lugar, a mulheres vendedoras de peixes, geralmente esposas ou filhas de pescadores, que acabaram ganhando, na língua inglesa, a fama de serem barulhentas, mal-humoradas e bocas-sujas. O autor pode, inclusive, ter usado o termo para se referir à característica temperamental da mulher, não à sua profissão. (N.T.)

				

				
					12	Versos do poema de Isaac Watts (1674-1748), The Psalms of David: Imitated in the Language of the New Testament, and Applied to the Christian State and Worship (Reino Unido, 1719). (N.T.)

				

				
					13	Is 14.12. (N.T.)

				

				
					14	Cf. 1Pe 2.3. (N.T.)

				

				
					15	Cf. 2Co 5.17. (N.T.)
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			CAPÍTULO 3

			O homem cujo nome era Auxílio

			Cristão, porém, fora deixado sozinho, debatendo-se no Pântano do Desalento. Todavia, lutava diligentemente para alcançar o lado do pântano que o distanciava ainda mais de sua casa e o aproximava da porta estreita. Chegando à margem, não fora capaz de desatolar-se por causa do pesado fardo que carregava. Então, avistei em meu sonho um homem, cujo nome era Auxílio, que se achegou a ele e perguntou-lhe o que fazia ali.

			CRISTÃO: Um homem chamado Evangelista instruiu-me a passar por este caminho, que me levará a uma porta mais adiante, pela qual haverei de escapar da ira vindoura. Enquanto caminhava para lá, caí neste pântano.

			AUXÍLIO: Mas por que não atentaste ao caminho diante de ti?

			CRISTÃO: Fui tão grandemente tomado pelo medo que acabei por me distrair e caí aqui.

			AUXÍLIO: Dá-me tua mão.

			Cristão segurou a mão para ele estendida e foi retirado do lodaçal, repousando são e salvo em terra firme. Após recobrar as forças, seguiu o caminho a ele indicado (Sl 40.2).

			De acordo com a diversidade de dons procedidos do mesmo Espírito de Deus, aqueles que labutavam em guiar viajantes para a Cidade Celestial, nos primeiros séculos do cristianismo, cumpriam ofícios diferentes, e eram conhecidos por nomes diferentes. Paulo nos diz, em sua primeira carta aos peregrinos coríntios: “A uns estabeleceu Deus na igreja, primeiramente, apóstolos” (1Co 12.28, ARA). Esses deviam ir de lugar em lugar, fundando igrejas e ordenando ministros. Havia, “em segundo lugar, profetas”, alguns dos quais emitiam profecias, enquanto outros tinham o dom de explicá-las. Depois vinha “em terceiro lugar, mestres”, que eram, provavelmente, tanto pastores estabelecidos sobre diversas igrejas, orientando peregrinos ao longo da estrada para o céu, como Grande-Coração, ou homens como Evangelista, viajando por aí para alertar e direcionar os que encontravam.

			“Depois, operadores de milagres; depois, dons de curar”, e o apóstolo não esquece de mencionar outra classe de indivíduos, chamados “auxílios”16. Quem precisamente eram essas pessoas seria muito difícil, neste tempo, se não impossível, dizer. Alguns, instruídos nos registros de peregrinos, acreditam que eram ministros assistentes, que ocasionalmente auxiliavam pastores estabelecidos, tanto na obra pastoral de visitar quanto na pregação da Palavra. Outros supõem que fossem diáconos assistentes e, talvez, até mesmo diaconisas, um ofício que era reconhecido nas igrejas apostólicas. Outros, ainda, imaginam esses “auxílios” como tendo sido os atendentes no santuário, que cuidavam para que os estranhos estivessem devidamente acomodados e tratavam daqueles detalhes, em conexão com as reuniões de pessoas para a adoração unida, que sempre devem ser supervisionados por alguém. Quem quer que fossem, ou quaisquer que fossem suas funções, eles parecem ter sido um corpo útil de pessoas, digno de ser mencionado na mesma lista que apóstolos, profetas e mestres, e mesmo serem mencionados com os operadores de milagres e os que tinham o dom de cura. É muito provável que não tivessem uma posição oficial, mas apenas fossem movidos pelo impulso natural da vida Divina dentro de si para fazer qualquer coisa e todas as coisas que auxiliassem tanto o mestre, como o pastor ou o diácono na obra do Senhor. Eles eram dessa classe de irmãos que são úteis em qualquer lugar, que podem sempre cobrir uma brecha e que só ficam bem felizes quando descobrem que podem ser prestativos à Igreja de Deus, em qualquer função, mesmo que humilde. A Igreja nesta era felizmente teve uma boa brigada de “auxílios”, mas talvez uma ou duas palavras possam despertar com lembranças essas mentes esclarecidas17.

			John Bunyan, a quem devemos ver como o mestre da experiência cristã, bem como da santa alegoria, descreveu, na passagem no início deste capítulo, uma parte do trabalho desses “auxílios”, que são valiosíssimos e muito requisitados. “Um homem cujo nome era Auxílio” veio para Cristão quando ele se debatia no imundo lamaçal do desalento. Bem quando o pobre homem estava prestes a ficar sufocado, sem conseguir lhe dar pé no Pântano, e quando, com todo seu esforço, ele apenas submergia mais e mais para o fundo no lodo, subitamente lhe veio uma pessoa – da qual Bunyan não diz mais nada durante toda sua alegoria, e aqui conta-nos somente o nome –, que estendeu a mão e, falando palavras de encorajamento para ele, puxou-o para fora do lodo, colocou-o na estrada do Rei e, em seguida, voltou a cuidar dos próprios negócios, um homem desconhecido à fama na terra, mas inscrito nos registros dos céus como um sábio em ganhar almas.

			Há períodos, na vida Divina, em que o auxílio de irmãos cristãos sensatos é inestimável. A maioria de nós, que agora se regozija com uma esperança bem assegurada, conheceu mais do que gostaria daquele terrível Pântano do Desalento. Eu mesmo me debati nele por cinco anos, ou por volta disso, e estou, portanto, bem familiarizado com sua terrível geografia. Em alguns lugares é mais profundo do que em outros, e mais nauseante. Assim era o local onde Davi estava quando gritou: “Atolei-me em profundo lamaçal, onde não se pode estar em pé”18; mas, creia-me, um homem pode considerar-se triplamente feliz quando sai dali; pois, mesmo na melhor das hipóteses, quando ele está razoavelmente dentro daquele lugar, este o ameaça a engoli-lo vivo. Querida, muito querida a nós, deve sempre ser a mão que nos ajudou a sair do horrível fosso; e, conquanto atribuamos toda a glória ao Deus da graça, não podemos deixar de amar mais afetuosamente o instrumento que Ele enviou para ser o meio de nossa libertação.

			No cimo de alguns dos desfiladeiros suíços, para a preservação e alojamento de viajantes, os cantões mantêm um pequeno corpo de homens, que vivem em uma casinha na montanha e cujo negócio é auxiliar os viajantes no trajeto. Foi muito agradável, enquanto batalhávamos na subida íngreme de Colle Valdobbia, no Norte da Itália, ver, a uns cinco ou seis quilômetros do topo, um homem descendo em nossa direção, que nos saudou como se nos conhecesse há anos e que estivera aguardando nossa chegada. Ele carregava uma pá na mão; e, embora não soubéssemos o que estava à nossa frente, ele evidentemente conhecia tudo aquilo e estava prevenido para qualquer emergência. Pouco a pouco, chegamos à neve profunda, e nosso gentil desbravador foi imediatamente trabalhar com sua pá para abrir passagem, ao longo da qual ele carregava os mais fracos do bando nas costas. Fazia parte do seu negócio cuidar dos viajantes; e, logo depois, juntou-se a ele outro, que trouxe consigo refrigério para os cansados. Esses homens eram “auxílios”, que passavam a vida naquela parte da estrada em que se sabia que seus serviços seriam frequentemente requisitados. Eles valeriam pouco nas planícies; a atenção deles poderia até ter sido considerada intrusiva se houvessem nos encontrado em qualquer outro lugar; mas eram extremamente valiosos, porque se apresentavam apenas onde fossem requisitados, tendo, por assim dizer, nos com bondade.

			O socorro é de pouca utilidade para um homem quando ele pode socorrer a si mesmo; mas, quando ele está irremediavelmente escorregando em meio ao lodo do Pântano do Desalento, então um homem de coração afetuoso torna-se mais precioso que o ouro de Ofir.

			Os homens dessa brigada de “auxílios”, se bem entendi Bunyan, estão estacionados ao redor da borda do grande e sombrio Pântano do Desalento, e o negócio deles é manter vigilância e poder escutar, ao longo da beira do pântano, o clamor de qualquer pobre viajante, surpreendido pela noite, que esteja se debatendo no lodaçal. Assim como a Royal Humane Society19 mantém seus homens ao longo das margens dos lagos nos parques durante o inverno e, quando o gelo está se formando, lhes diz que estejam vigilantes e cuidem de qualquer um que se aventure sobre ele; do mesmo modo um grupinho unido de cristãos, tanto homens quanto mulheres, deve sempre estar pronto, em cada igreja, para poder escutar os clamores de desespero e para vigiar pelos corações partidos e espíritos abatidos. Tais são os “auxílios” de que precisamos; e tais eram, talvez, os antigos “auxílios” mencionados por Paulo.

			Pode ser bom dar algumas instruções para esses “auxílios” sobre como podem auxiliar os pecadores que buscam sair do Pântano do Desalento.

			Pela minha própria experiência pastoral, sou levado a recomendar uma imitação cuidadosa do “homem cujo nome era Auxílio”, conforme descrito por Bunyan. Assim, em primeiro lugar, quando se encontrar com alguém que esteja desesperado, faça com que ele exponha a própria situação. Quando ajudou Cristão, Auxílio não estendeu a mão de uma vez, mas perguntou o que ele fazia ali e por que não havia procurado pelas rochas firmes. Faz muito bem aos homens serem levados a revelar suas mágoas espirituais a seus consoladores. Confissão a um padre é uma abominação, mas a comunicação de nossas dificuldades espirituais a um companheiro cristão será, muitas vezes, um doce alívio e um exercício útil. Você, que procura auxiliar o desperto, será sábio, como os anjos no túmulo, se inquirir da chorosa Maria: “Mulher, por que choras?”20. A resposta dessas pessoas direcionará a linha de ação do auxiliador e ajudará na aplicação da consolação necessária. O paciente que entende a enfermidade cederá mais alegremente ao tratamento do sábio médico. Descobri, em algumas ocasiões, que o mero ato de declarar a dificuldade tem sido o meio de removê-la de uma vez. Algumas das dúvidas mais angustiantes, como a pavorosa coruja-das-torres, não suportam a luz do dia. Há muitas dificuldades espirituais que, se um homem encará-las inteira e justamente por tempo o bastante para ser capaz de descrevê-las, elas desaparecerão durante o escrutínio. “Homem de pouca fé, por que duvidaste?”21 é a maneira de nosso Senhor colocar a razão em posição de batalha contra a incredulidade. Deixe o enlutado expôr a própria situação, por todos os meios; e escute-o pacientemente. Pegue aquele jovem sozinho, querido irmão; peça-lhe para se sentar tranquilo com você e lhe pergunte: “Qual é o ponto que o confunde? O que você não consegue entender? O que o faz ficar tão desanimado e abatido?”. Sabiamente, o bom Auxílio induziu Cristão a descarregar suas mágoas; faça o mesmo.

			Juntamente com isso, entre, no que depender de você, na situação diante de si. Auxílio chegou à beira do Pântano e se curvou para seu pobre amigo. Essa talvez lhe pareça uma orientação sem importância, mas confie nela; você será de pouquíssimo auxílio, se for de algum, caso não a siga. Compaixão é a principal fonte de nossa habilidade de confortar os outros. Se você não consegue entrar na angústia de uma alma, não será “filho da consolação”22 para essa alma. Portanto, procure abaixar-se para chorar com os que choram23, de modo que possa elevá--los ao nível da alegria que você tem. Não despreze uma dificuldade por ela parecer pequena para você; lembre-se de que ela pode ser muito grande para a pessoa por ela atormentada. Não comece a repreender, a dizer ao ansioso questionador que ele não deve se sentir como está se sentindo nem ficar angustiado como está. Como Deus coloca Seus braços eternos por baixo de nós quando estamos fracos, da mesma forma você deve colocar os braços estendidos de sua compaixão por baixo de seus irmãos mais jovens e mais fracos, de modo que possa erguê-los. Se vir um irmão no lamaçal, coloque seus braços na lama para que, pela graça de Deus, você consiga tirá-lo de corpo inteiro. Relembre que você outrora esteve onde aquela desalentada irmã sua está agora; e tente, se puder, trazer de volta seus próprios sentimentos quando você estava na condição dela. Pode ser, como dizem, que o mancebo ou a donzela sejam muito tolos. Sim, mas você outrora foi tolo; e, então, abominava todo tipo de alimento sólido e sua alma aproximava-se dos portões da morte. Você precisa, usando a linguagem de Paulo, tornar-se tolo por amor a eles24. Você deve se colocar na condição desses simplórios. Se não consegue fazê-lo, você precisa de treinamento que o ensine a ser um auxílio; por ora, você não sabe como fazê-lo.

			Seu próximo passo pode ser confortar esses pobres irmãos com as promessas de Deus. Auxílio perguntou a Cristão por que ele não procurou as rochas firmes, pois foram colocadas no meio do Pântano pedras boas e substanciais para pisar; mas Cristão disse que não as notara devido ao medo excessivo. Devemos direcionar as almas submersas às muitas promessas preciosas da Palavra de Deus. Irmãos, cuidem para que vocês mesmos estejam bem familiarizados com as declarações consoladoras das Escrituras; tenham-nas na ponta da língua, prontas para o uso a qualquer momento que forem necessárias. Ouvi falar de um certo estudioso que costumava carregar consigo cópias em miniatura dos autores clássicos por aí, de modo que ele parecia ter quase uma Biblioteca Bodleiana25 no bolso. Ah, que você carregue Bíblias em miniatura consigo; ou, melhor ainda, que você tenha toda a Palavra de Deus escondida em seu coração, para que, como seu Senhor, você “saiba dizer a seu tempo uma boa palavra ao que está cansado”26! “Quão boa é a palavra dita a seu tempo!”27 Sempre que você cruzar com uma alma angustiada, que coisa abençoada é ser capaz de lhe dizer: “Sim, você é um pecador, é verdade; mas Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores!”. Possivelmente, ele lhe dirá que não pode fazer coisa nenhuma; mas você pode responder que não lhe é dito para fazer coisa alguma, pois está escrito: “Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa”28. Ele talvez responda que não consegue crer; mas você pode lembrá-lo da promessa: “Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo”29.

			Alguns textos da Bíblia são como aquelas constelações no céu tão visíveis que, uma vez que o marinheiro as vê, ele sabe em que direção está conduzindo a embarcação. Certas passagens brilhantes das Escrituras parecem estar colocadas no firmamento de revelação como estrelas-guia para almas confusas. Aponte para elas. Cite-as com frequência. Fixe os olhos do pecador nelas. Desse modo, você o auxiliará com mais eficácia.

			Se uma alma desesperada ler estas páginas, deixe-me citar para ela estas extremamente grandes e preciosas promessas de nosso Deus gracioso: “Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno os seus pensamentos, e se converta ao Senhor, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar”30. “Ele não retém a sua ira para sempre, porque tem prazer na sua benignidade.”31 “E quem quiser, tome de graça da água da vida.”32 Esses três textos são exemplos das “rochas firmes” que o “Senhor deste caminho” fez serem colocadas onde pudessem auxiliar os pecadores que estão afundando.

			Depois de citar a promessa, tente instruir aqueles que podem precisar de seu auxílio de modo mais completo no plano de salvação. O Evangelho é pregado, todos os sábados, em milhares de púlpitos, contudo não há nada que seja tão pouco conhecido ou corretamente entendido quanto a verdade como está em Jesus33. O pregador não consegue, mesmo com todas suas tentativas, tornar o simples Evangelho claro para alguns de seus ouvintes; mas você, que não é pregador, poderá fazê-lo, porque seu estado de espírito e sua educação podem adequar-se exatamente à compreensão da pessoa em questão. Deus é minha testemunha do quão sinceramente sempre me esforço para tornar claro e simples o que eu digo; contudo, meus modos peculiares de pensamento e expressão podem não ser adequados às características específicas de certas pessoas em minha audiência. Você, por meio de santo tato e perseverança, pode ser capaz de animar aqueles corações que não recebem nem um brilho de luz vinda de mim. Se meus irmãos e irmãs, os “auxílios”, estiverem constante e inteligentemente ativos, eles podem, pela linguagem familiar, muitas vezes explicar o que os teólogos apenas confundem; aquilo que talvez não tenha sido entendido na forma de teologia escolástica, pode alcançar o coração quando proferido na linguagem da vida cotidiana. Precisamos de pregadores de cozinhas e oficinas e sala de visitas, que possam falar o dialeto natural dos homens; universidades e faculdades muitas vezes obscurecem a verdade por seus modos próprios de falar. Se vocês, nossos amigos que se associam com o mundo, somente colocarem a mesma coisa de outra forma, o pecador dirá: “Ah! Agora eu vejo; não havia conseguido compreender na linguagem do pastor, mas consigo entender em sua fala clara”. Se quer auxiliar as almas, mostre-lhes o Salvador. Não as perturbe com assuntos irrelevantes, mas encaminhe-as de uma vez ao “precioso sangue de Jesus”, pois essa é a única fonte de perdão e purificação. Diga ao pecador que todo aquele que confia em Jesus será salvo. Não aponte para a porta estreita, como fez Evangelista; pois esse não é o caminho mais confiável, mas diga ao pecador que vá direto para a Cruz. O pobre Cristão não precisaria ter chafurdado no Pântano do Desalento se houvesse se encontrado com um crente plenamente instruído, que o orientasse logo no início. Não ralhe com o equivocado Evangelista, mas busque, sempre apontando o Calvário para o pecador, desfazer o prejuízo que ele causou ao peregrino.

			Gostaria de complementar isso? Então, conte sua própria experiência à pessoa atribulada. Muitos foram ajudados a escapar do Pântano do Desalento dessa forma. “O quê?”, exclama o jovem amigo com quem estamos conversando, “você já se sentiu como eu?”. Muitas vezes já me deleitei, quando conversando com os questionadores em vê-los abrir os olhos com espanto por pensar que eu alguma vez já me senti como eles, embora eu devesse ter aberto os meus com muito mais assombro, se não o houvesse. Contamos a nossos pacientes todos seus sintomas, e eles ficam achando que devemos ter-lhes lido o coração; enquanto o fato é que nosso coração é exatamente igual ao deles e, ao lermos a nós mesmos, nós os lemos. Seguimos pela mesma estrada que eles, e seria muito difícil que não conseguíssemos descrever aquilo pelo que nós mesmos passamos. Mesmo os cristãos avançados costumam obter grande conforto lendo e ouvindo a experiência de outros, se é em algo parecida com a deles; e, para os jovens, é um meio de graça muito abençoado ouvir algum outro contar o que passou antes deles. Eu gostaria de que nossos irmãos mais velhos auxiliassem mais frequentemente nesse assunto; e que, quando vissem outras pessoas em apuros, lhes dissessem que passaram pelas mesmas dificuldades, em vez de, como alguns fazem, culpar os jovens por não saberem o que não têm como saber e de recriminá-los por não terem “cabeça de velho em ombros de jovens”, onde, a propósito, ela estaria singularmente fora de lugar.

			Novamente, você será de muito auxílio para o jovem questionador se orar com ele. Oh, o poder da oração! Quando você não consegue dizer ao pecador o que quer dizer, você pode, por vezes, dizer a Deus aos ouvidos do pecador. Existe um modo de dizer, em oração com uma pessoa, o que você não consegue dizer diretamente para ela; e não tem problema, algumas vezes, quando em oração com outra pessoa, colocar o caso muito clara e sinceramente, algo como o seguinte:

			Senhor, Tu sabes que esta pobre mulher, ajoelhada agora diante de Ti, está muito atribulada; mas a culpa é dela mesma. Ela não crê em Teu amor, porque diz que não sente nenhuma evidência disso. Tu deste evidências suficientes ao dares Teu querido Filho; mas ela persiste em querer ver algo por conta própria sobre o qual possa descansar, alguma boa disposição de espírito ou bons sentimentos. Foi-lhe dito, muitas vezes, que toda sua esperança está em Cristo e absolutamente não nela mesma; no entanto, ela continua a procurar fogo no meio da água e vida entre os túmulos da morte. Abre os olhos dela, Senhor; vira-lhe o rosto na direção certa e a leva a olhar para Cristo, e não para si mesma!

			Orar dessa forma coloca as coisas de modo muito claro, e essa oração pode ser útil em si mesma. Além disso, existe um poder real na oração; o Senhor seguramente ainda ouve o clamor de Seu povo. Tão certo quanto o fluido elétrico34 carrega a mensagem de um lugar para outro, assim como as leis da gravitação controlam as esferas, da mesma forma certamente a oração é um poder misterioso, conquanto muito real. Deus responde, sim, à oração. Estamos tão certos disso quanto do ar que respiramos: testamos e provamos. Não é ocasionalmente que Deus nos ouve, mas, para nós, tornou-se algo tão regular pedir e ter quanto o é para nossos filhos nos pedirem por comida e receberem de nossas mãos. Eu dificilmente pensaria em tentar provar que Deus ouve a minha oração; minha ausência de dúvida quanto a isso é a mesma que tenho quanto ao fato de que a lei da gravidade me afeta quando ando, me sento, me levanto e me deito. Exercite, então, esse poder da oração, e você descobrirá com frequência que, quando nada mais auxiliar uma alma a sair de sua dificuldade, a súplica o fará. Não existem limites, queridos amigos, se Deus está com vocês, para a capacidade que têm de auxiliar outros por meio do poder da oração.

			Essas instruções, e elas não são muitas, devem ser mantidas em sua mente, assim como as instruções da Royal Humane Society, com referência a pessoas que estão em perigo de se afogar.

			

			
				
					16	Essas pessoas de que Paulo fala e o personagem destacado neste capítulo têm o mesmo nome em inglês: help, podendo ser traduzido por “ajuda”, “socorro” ou “auxílio”. (N.T.)
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					19	Sociedade estabelecida em Londres, em 1774. Seu objetivo era recompensar e promover atos de salvamento de vidas e divulgar técnicas de ressuscitação e resgate, em especial do perigo de afogamento. (N.T.)
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					25	A Biblioteca Bodleiana fica em Oxford e foi inaugurada em 1602. É uma das mais antigas da Europa e é a segunda em tamanho na Grã-Bretanha. (N.T.)
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					34	Acreditava-se que a eletricidade fosse um fluido, seguindo pelos fios metálicos como a água flui pelos canos. (N.T.)
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			CAPÍTULO 4

			“Auxílios”

			Tendo falado sobre a melhor maneira de auxiliar as almas a saírem do desalento e da angústia, devo agora prosseguir para descrever aqueles que podem verdadeiramente ser chamados de Auxílios, pois nem todo mundo, nem mesmo todo cristão professo, está qualificado para realizar esse trabalho tão necessário.

			A primeira qualidade indispensável para um verdadeiro “auxílio” é que ele tenha um coração terno. Alguns irmãos são, pela graça Divina, especialmente preparados e aptos para se tornarem ganhadores de almas. Conheço um irmão sério a quem já chamei muitas vezes de meu cão de caça, pois ele está sempre vigiando por aqueles que foram feridos pela Palavra. Tão logo vê existirem almas que parecem ansiosas, ele já fica alerta, e, sempre que ouve sobre uma reunião de convertidos, fica todo atento. Ele podia parecer entediado e pesado antes, mas, nessas ocasiões, seus olhos brilham, seu coração bate mais rápido, toda sua alma é levada à ação e ele se torna como um novo homem. Em outra companhia, ele talvez não se sinta em casa; mas, entre convertidos e questionadores, ele fica todo vivo e feliz. Onde eles puderem ser encontrados, o coração desse homem logo pega fogo; pois, em meio às diversidades de dons que procedem do único Espírito, o dom dele, evidentemente, é o de auxiliar almas a saírem de dificuldade espiritual. Um homem assim era Timóteo, de quem Paulo escreveu aos Filipenses: “Porque a ninguém tenho de igual sentimento, que sinceramente cuide do vosso estado”35.

			Você sabe que, na vida comum, algumas pessoas nascem enfermeiras, enquanto outras jamais conseguiriam tratar de enfermos. Se você estivesse doente, não se interessaria em tê-las por perto, mesmo que viessem de graça ou pagassem para ficar. Provavelmente a intenção delas seja boa; mas, de uma forma ou outra, elas não têm a gentileza e a ternura que são indispensáveis a uma boa enfermeira. Elas cruzam a sala pisando com tanta força, que acordam o pobre paciente; e, se houvesse algum medicamento a ser tomado à noite, o sabor seria ainda pior se elas o administrassem. Mas, por outro lado, você, que já conheceu uma enfermeira de verdade – talvez sua própria esposa –, nunca lhe ouviu os passos enquanto atravessava a sala quando você estava doente, pois seus passos são tão suaves que é quase mais fácil ouvir-lhe o coração batendo do que ouvir-lhe as passadas. Além disso, ela entende seus gostos e desgostos, e sempre sabe exatamente o que trazer para que seu fraco apetite seja atiçado. Quem já ouviu falar de uma enfermeira mais apta para o trabalho do que a senhorita Nightingale36? Parece que Deus a enviou ao mundo com um propósito, não apenas para que ela própria fosse uma enfermeira, mas para que pudesse ensinar outros a serem enfermeiros. É assim mesmo nas coisas espirituais. Usei uma ilustração familiar para mostrar-lhe o que quero dizer. Há indivíduos que, se tentam confortar os aflitos, trabalham de modo tão desajeitado, que têm certeza de que causam muito mais problemas do que os removem; consolar o enlutado não é, evidentemente, o forte deles. O verdadeiro “auxílio” para as almas atribuladas é aquele que, embora não esteja com a cabeça cheia de erudição clássica, tem um coração grande e aquecido; ele é, de fato, todo coração. Foi dito que o amado apóstolo João era um pilar de fogo da cabeça aos pés. Esse é o tipo de homem que uma alma deseja quando está tremendo no frio inverno de desalento e angústia. Nós conhecemos tais homens; que Deus treine muitos mais e dê a todos nós mais da doçura que havia em Cristo; pois, a menos que sejamos preparados para o trabalho, jamais conseguiremos fazê-lo de modo apropriado.

			Um verdadeiro “auxílio” requer não apenas um coração grande e amoroso, mas um olho e um ouvido muito rápidos. Existe uma maneira de obter olhos e ouvidos sensivelmente aguçados em relação aos pecadores. Conheço alguns irmãos e irmãs que, quando estão sentados em seus bancos no templo, quase conseguem dizer como a Palavra está operando sobre os que estão perto. “Auxílios” treinados e experientes sabem exatamente o que devem dizer a seus semelhantes quando o sermão terminar; eles entendem como dizê-lo e sabem se devem dizê-lo no banco, ou descendo as escadas, ou do lado de fora do edifício, ou se devem esperar até mais tarde, no decorrer da semana. Eles têm um tipo de instinto sagrado, ou melhor, uma unção do Espírito Santo, que lhes diz exatamente o que fazer, como fazer e quando fazer. É algo abençoado quando Deus, dessa forma, coloca Seus vigias ao longo das bordas do Pântano do Desalento. Então, com ouvidos rápidos, eles ouvem todos os sons; e, pouco a pouco, quando ouvem um barulho em qualquer parte do lamaçal, embora possa estar muito escuro e enevoado, eles se apressam para o resgate.

			Possivelmente, ninguém mais ouviu o grito da alma em perigo, a não ser aqueles que se dispuseram a ouvi-lo.

			Também queremos, para este trabalho, homens com pés ligeiros, para correr em auxílio dos aflitos. Alguns professos nunca falam com seus vizinhos sobre a alma deles; mas agradecemos a Deus que existem outros que não deixam um estranho ir sem uma palavra honesta a respeito de Cristo. Oro para que tais “auxílios” perseverem no bom hábito, e tenho certeza de que o Senhor os abençoará nisso; pois, conquanto haja muita coisa que possa ser feita pelo pregador que transmite fielmente a mensagem do Mestre, há ainda muito mais que pode ser feito por aqueles capazes de, em conversa pessoal, alcançar a consciência do ouvinte, e, com o auxílio do Espírito Santo, iluminar-lhe a alma.

			Para um “auxílio” completamente eficiente, dê-nos também um homem com um rosto amoroso. Nós não fazemos nosso próprio rosto; mas nenhum irmão que é habitualmente soturno fará muito com questionadores ansiosos. A alegria recomenda a si mesma, especialmente a um coração atribulado. Não queremos leviandade nesse santo serviço, mas há uma grande diferença entre alegria e leviandade. Sei que sempre posso dizer o que sinto para um homem que me olha de modo gentil, mas não conseguiria comunicar nada a um que, em uma fria forma oficial, falasse comigo com uma grande distância, de cima para baixo, como se seu negócio fosse inquirir minhas questões particulares com o objetivo de me avaliar e me voltar para a direção oposta. Envolva-se nesse difícil trabalho de modo brando, suave e terno; que seu semblante alegre diga que vale a pena ter a religião que você tem, que ela o anima e o conforta; pois, dessa forma, a pobre alma na Pântano do Desalento estará mais propensa a ter esperança de que ela o animará e o confortará.

			Honestamente, também, permita-me recomendar que você tenha os pés firmados caso queira ser um “auxílio” para os outros. Caso tenha de puxar um irmão para fora do Pântano, você mesmo deve permanecer firme; ou, caso contrário, enquanto estiver tentando erguê-lo, ele poderá puxá-lo para o lodaçal. Lembre-se que ouvir as dúvidas de outros pode dar origem a dúvidas semelhantes em sua própria mente, a menos que você esteja firmemente estabelecido em seu interesse pessoal em Cristo Jesus. Para ser útil no serviço de seu Senhor, você não pode estar sempre duvidando e temendo. Convicção plena não é necessária para a salvação, mas é necessária para seu sucesso como auxílio para outros. Lembro-me, quando ensinei pela primeira vez em uma escola dominical, de tentar mostrar o Salvador para um dos meninos da classe. Ele parecia preocupado com seu estado espiritual e me disse:

			– Professor, o senhor é salvo?

			Eu respondi:

			– Sim.

			– Mas tem certeza de que é? – perguntou ele.

			E, embora eu não lhe tenha respondido naquele mesmo momento, senti que não poderia assegurar-lhe muito bem de que há certamente salvação em Jesus Cristo, a menos que eu mesmo houvesse confiado Nele e provado Seu poder para salvar. Empenhe-se para conseguir um apoio seguro para os pés; pois, então, você será mais útil ao redor da beira do Pântano do Desalento do que aqueles que estão constantemente escorregando sobre suas margens viscosas.

			Enquanto deseja auxiliar os que estão lutando no Pântano, tente conhecê-lo bem; descubra suas partes piores e averigue onde é mais fundo. Você não precisará ir muito longe para saber isso; é provável que já tenha estado pessoalmente ali, portanto relembre algumas coisas sobre o lugar; e com facilidade você pode pesquisar com um e com outro onde ele é pior. Procure, se puder, entender a filosofia mental do desalento de espírito; não digo que o faça estudando Dugald Stewart37 e outros escritores de filosofia mental; mas, por experiência real e de coração, busque familiarizar-se de modo prático com as dúvidas e medos que agitam as almas despertas.

			Quando houver feito isso, que o Senhor lhe dê – pois você precisará disso se quiser ser bem prestativo – uma mão forte, a fim de poder agarrar firmemente o pecador a quem deseja resgatar! Nosso Senhor Jesus Cristo não curou os leprosos sem tocá-los, e não podemos fazer o bem a nossos companheiros se permanecermos sempre à distância deles. O pregador, às vezes, é capaz de capturar seus ouvintes; ele pode sentir que os tem em suas mãos e que pode fazer praticamente qualquer coisa que quiser com eles. E, se você vai ser um “auxílio” para os outros, terá de aprender a bendita arte de conquistar a consciência, o coração, o juízo, o homem inteiro. Uma vez que consiga prender o coração atribulado, jamais o solte até o ter levado à paz.

			Acostume sua mão, como se fosse um vício, a nunca deixar o pecador ir, uma vez que o agarre. Será que um servo de Deus deve deixar cair de volta no Pântano um pecador que outrora havia tomado pela mão e começado a puxar para fora? Não, não enquanto a rocha, sobre a qual ele está, permanece firme e inabalável, e ele pode segurar o pecador com as mãos da fé e da oração. Que Deus o ensine a prender homens pelo amor, pela compaixão espiritual, por aquela sagrada paixão pelas almas que não lhe permite soltá-las até que estejam salvas!

			Finalmente, se for auxiliar os outros a saírem do Pântano do Desalento, você deve ter costas que se curvem. Não dá para tirá-los se ficar rigidamente ereto; você deve descer até onde as pobres criaturas estão afundando no lamaçal. Elas estão quase partindo, a lama e o visco estão quase lhes cobrindo a cabeça; portanto, você deve arregaçar as mangas e trabalhar com vontade se quiser resgatá-las. “Mas elas não sabem falar direito!”, diz alguém. Não importa; não fale uma linguagem rebuscada com elas, pois não entenderiam; fale de modo tosco, como entendem. Diz-se que muitos dos sermões de Agostinho estão cheios de latim chocantemente pobre, não porque Agostinho fosse um estudante ruim de latim, mas porque o latim macarrônico da época era mais adequado ao ouvido popular do que o idioma mais classicamente correto seria. E nós temos de falar em estilo semelhante se quisermos agarrar os homens. Há um certo recato sobre os ministros que os desqualifica para alguns tipos de trabalho; eles não podem levar a própria boca a proferir a verdade em palavras tão claras que vendedoras de peixe entendessem. Mas feliz é o homem cuja boca é capaz de declarar a verdade de tal modo que as pessoas com quem está falando a recebam. “Mas lembre-se da dignidade do púlpito”, diz um. Sim, eu me lembro; mas o que é isso? A “dignidade” de um carro de guerra consiste no número de cativos acorrentados a suas rodas, e “a dignidade do púlpito” consiste nas almas convertidas para Deus por meio do Evangelho proclamado sobre ele. Não dê a seus ouvintes nenhum jargão sublime, sentenças johnsonianas38 e frases enroladas; não há “dignidade” em nenhuma dessas coisas se elas forem demais para seus ouvintes. Você deve, como Paulo escreveu aos romanos, condescender “com o que é humilde”39; e, algumas vezes, você vai deparar-se com homens e mulheres aos quais deve dirigir-se em um estilo que não é louvado em si mesmo pelo seu gosto pessoal exigente, mas que seu bom senso e seu coração ordenarão e o impelirão a usar. Aprenda a rebaixar-se. Não entre, por exemplo, em uma choupana como uma bela dama, que deixa que todos vejam quão condescendente de sua parte é visitar pessoas pobres. Vá e sente-se em uma cadeira quebrada, se não houver outra no recinto; sente-se na pontinha, se ela não tiver mais assento; sente-se perto da boa mulher, mesmo que ela não esteja tão limpa quanto poderia; e fale com ela, não como superior, mas como igual. Se houver um menino jogando bolinhas de gude e você quiser falar com ele, não é preciso chamá-lo para longe da brincadeira, não olhe para ele de cima, como o professor faria; mas comece com algumas expressões divertidas e, então, solte-lhe uma frase mais séria ao ouvido. Se quer fazer bem às pessoas, você deve ir até elas onde estão. Não adianta pregar sermões oratórios para homens se afogando; você deve ir até a beira do charco, esticar os braços e tentar agarrá-los.

			Essas, então, são algumas das qualificações de um verdadeiro “auxílio”.

			Agora termino empenhando-me em encorajar aqueles, dentre nossos irmãos e irmãs, que foram “auxílio” no passado a que continuem ainda mais sinceramente com esse trabalho no futuro, e em estimular aqueles que ainda não tentaram a começar de uma vez. 

			Talvez alguém pergunte: “Por que devo auxiliar os outros?”. Minha resposta a essa pergunta é: porque as almas precisam de auxílio; isso não é suficiente? O clamor da miséria é argumento suficiente para demonstração de misericórdia. Almas estão morrendo, perecendo; portanto, ajude-as. Algumas semanas atrás, houve, nos jornais, uma história de um homem encontrado morto em uma vala; e, posteriormente, constatou--se que ele devia estar ali há seis semanas. Foi dito que alguém teria ouvido o grito: “Perdido! Perdido!”, mas estava escuro, então não saiu para ver quem era! “Chocante! Chocante!”, diz você; e, contudo, você talvez aja do mesmo modo em relação às almas imortais. Entre seus vizinhos, há muitos que talvez não clamem: “Perdido!”, porque não sentem que estão perdidos, mas estão; e você vai deixá-los morrer na vala da ignorância sem ir em auxílio deles? Há outros que estão gritando: “Perdido!” e que precisam de uma palavra de conforto e orientação; você os deixará perecer em desespero, por falta dessa palavra? Irmãos e irmãs em Cristo, que as necessidades da humanidade os levem a agir a favor de muitos perdidos a seu redor.

			Lembre-se também de como você foi auxiliado quando estava em condições semelhantes às deles. Alguns de nós jamais se esquecerão daquela querida professora da escola dominical, da terna mãe, da graciosa mulher, daquele amável jovem, daquele excelente presbítero da Igreja, que fizeram tanto por nós quando estávamos com a alma atribulada. Nós sempre nos recordaremos de sua brilhante atenção e assistência; eles nos pareceram visões de anjos brilhantes, quando estávamos no denso nevoeiro e na escuridão do desespero. Assim, pague a dívida que você tem para com eles, cumpra a obrigação auxiliando outros, como você foi auxiliado em seu tempo de aflição.

			Além disso, Cristo merece. Há um cordeirinho perdido lá fora, na escuridão; é o cordeirinho Dele, você não cuidará desse cordeirinho por amor a Cristo? Se houvesse uma criança estranha à nossa porta, pedindo por um abrigo à noite, a humanidade comum poderia nos incitar a acolher a pobre criaturinha contra a neve e o vento; mas, se fosse o filho de nosso próprio irmão, ou de algum amigo querido, a simpatia pelo parentesco iria constranger-nos a protegê-la. Esse pecador é, para todos os efeitos, seu irmão na grande família humana; assim, pelo relacionamento com você, embora ele não o discirna no momento, uma obrigação moral repousa sobre você para lhe dar todo o auxílio que estiver a seu alcance.

			Amado, você não ia querer nenhum outro argumento se soubesse quão abençoado é o trabalho por si só. Quer ganhar experiência? Então, ajude os outros. Quer crescer em graça? Então, ajude os outros. Quer livrar-se de seu próprio desalento? Então, ajude os outros. Esse trabalho acelera a pulsação, clareia a visão, robustece a alma em santa coragem; mil bênçãos são conferidas à sua própria alma ao auxiliar os outros no caminho para o Céu. Encerre as inundações de seu próprio coração, e elas ficarão estagnadas, fétidas, podres, sujas; deixe-as fluir, e serão frescas e doces, e continuamente brotarão. Viva para os outros e você viverá uma centena de vidas em uma só. Para verdadeira bem-aventurança, divorcie-me da ociosidade e una-me à diligência.

			Se isso não for motivo suficiente, lembre-se de que você foi chamado para esse trabalho. Seu Mestre contratou-o, por isso não lhe compete eleger ou escolher o que você fará. Ele lhe empresta seus dons, de modo que você deve fazer com eles como Ele manda. Determine que você fará, de imediato, algum serviço prático para seu Mestre, pois Ele o chamou para isso. Caso contrário, você provavelmente sentirá em breve a vara da correção. Se não auxiliar os outros, Deus o tratará como os homens tratam seus mordomos que não fazem o uso correto dos bens que lhes são confiados; seu talento será tirado de você. A doença pode vir sobre você, por não ter sido ativo enquanto estava com saúde; você pode ser reduzido à pobreza, por não ter feito um uso correto de suas riquezas; você pode ser levado a um profundo desespero, por não ter ajudado almas em desespero. O sonho do faraó realiza-se com frequência desde aqueles dias. Ele sonhou que sete vacas gordas subiam do rio e que subiam sete magras atrás delas e comiam as vacas gordas. Algumas vezes, quando está cheio de alegria e paz, você está preguiçoso e ocioso e não faz bem aos outros; e, quando for esse o caso, tema que as sete vacas magras devorem as sete gordas. E pode estar certo de que os dias de vacas magras, nos quais você nada faz para seu Mestre, domingos magros, orações magras, e assim por diante, comerão até seus gordos sábados, suas gordas graças, suas gordas alegrias, e, então, onde você estará?

			Ademais, lembre-se de que, a cada hora que vivemos, estamos mais próximos do Céu, e os pecadores estão mais próximos do inferno. O tempo em que podemos servir a Cristo ganhando almas está constantemente ficando curto, como uma vela derretendo. Nossos dias são muito poucos, então usemo-los todos para Deus. Não nos esqueçamos da recompensa que Ele dará a Seus servos fiéis. Feliz espírito o que ouvirá outros dizerem, enquanto entra nas regiões celestiais: “Meu pai, eu te recebo!”. Almas sem filhos na glória, que nunca foram feitas bênçãos para outros na terra, certamente perderão o próprio Céu do Céu; mas as que levaram muitos a Cristo terão, em adição ao próprio êxtase, a alegria de afinidade com os outros espíritos para os quais elas foram o meio de condução ao Salvador. Gostaria de poder colocar a mensagem do meu Mestre em palavras que ardessem até entrar no coração de vocês. Desejo que cada membro da igreja seja um trabalhador para Cristo. Não queremos zangões nesta colmeia; queremos todas as abelhas, e nenhuma vespa. As pessoas mais inúteis são geralmente as mais contenciosas; e as mais felizes e pacíficas costumam ser as que mais fazem por Cristo. Não somos salvos pelas obras, mas pela graça. Contudo, por estarmos salvos, desejamos ser instrumentos de trazer outros a Jesus. Gostaria de incentivar vocês todos a auxiliarem nesta boa obra; homens velhos, homens jovens, irmãos e irmãs, de acordo com seus dons e experiência, ajudem. Desejo que cada um de vocês sinta: “Eu não posso fazer muito, mas posso auxiliar; não posso pregar, mas posso auxiliar; não posso orar em público, mas posso auxiliar; não posso dar muito dinheiro, mas posso auxiliar; não posso oficiar como presbítero ou diácono, mas posso auxiliar; não posso resplandecer como uma ‘estrela particularmente brilhante’, mas posso auxiliar; não posso posicionar-me sozinho para servir meu Mestre, mas posso auxiliar”. Um antigo puritano pregou certa vez um sermão muito singular; havia apenas duas palavras no texto, e eram “e Bartolomeu”. A razão pela qual ele usou esse texto foi que, no Evangelho, o nome de Bartolomeu nunca é mencionado sozinho, ele está sempre associado a um dos outros apóstolos. Ele nunca é o ator principal, mas sempre o secundário. Que esse seja seu sentimento; que você, se não puder fazer tudo sozinho, ajude a fazer o que puder.

			Quando reúno minha congregação, vejo a assembleia como uma reunião de conselho, para conceder condecorações a tais discípulos que, por meio de muitas sessões de labor, as tenham merecido. E, então, sinto que podemos conferir aos que aproveitaram bem as oportunidades o sagrado título de “Auxílio”. Alguns de vocês já há muito conquistaram esse nome honroso. Outros o receberão quando merecerem; assim, apresse-se e o obtenha. Deus conceda que seja sua alegria entrar no Céu louvando-O, porque, por Sua graça, Ele o auxiliou a ser um auxílio aos outros!

			

			
				
					35	Fp 2.20. (N.T.)

				

				
					36	Florence Nightingale (1820–1910) é considerada a precursora da enfermagem moderna. O trabalho dessa britânica ficou conhecido não só por sua corajosa atuação em campo de batalha, mas também por sua competência em corrigir pontos deficitários nos ambientes e tratamentos de saúde da época. (N.T.)

				

				
					37	Dugald Stewart (1753–1828) foi um filósofo e grande expoente da escola escocesa de “filosofia de senso comum”. Seus estudos incluíram filosofia da mente humana e dos poderes ativos e morais sobre o homem. (N.T.)

				

				
					38	Estilo literário caracterizado por um palavreado retoricamente equilibrado e frequentemente pomposo e um vocabulário excessivamente latino. Seu nome deve-se ao estilo de escrita praticado por Samuel Johnson (1709–1784). (N.T.)

				

				
					39	Cf. Rm 12:16, ARA. (N.T.)
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			CAPÍTULO 5

			Cristão e os dardos de Belzebu

			Quando Cristão estava quase passando [pela porta estreita], Boa--Vontade puxou-o para dentro.

			CRISTÃO: Que é isso?

			BOA-VONTADE: Aqui perto foi erguido um grande castelo, cujo capitão é Belzebu. Tanto ele quanto os que o seguem atiram dardos contra os que tentam chegar a esta porta, procurando matá-los antes que consigam entrar.

			CRISTÃO: Oh! Temo pelo risco de morte, mas regozijo-me pelo livramento.

			Nessa passagem, Bunyan alude ao fato de que, quando estão à beira da salvação, as almas são geralmente atacadas pelas mais violentas tentações. Talvez eu fale com alguns que estão agora nessa condição. Estão buscando o Salvador, começaram a orar, estão ansiosos para crer no Senhor Jesus Cristo; contudo, têm se deparado com dificuldades tais quais nunca antes conheceram e estão quase no fim de suas esperanças. Talvez os ajude se descrevermos alguns dos dardos que foram disparados contra nós quando chegamos ao portão, pois pode ser que as setas que estão sendo disparadas contra eles sejam do mesmo tipo.

			O dardo mais comum é este: o dardo inflamado da lembrança de nossos pecados. “Ah!”, diz o arqui-inimigo, “não é possível que tais pecados como os seus possam ser apagados. Pense no número de suas transgressões, no quanto se desviou desde seu nascimento, em como você perseverou em pecar, em como tem pecado contra a luz e o conhecimento, contra os convites mais graciosos e as ameaças mais terríveis. Você fez isso apesar do Espírito da Graça, pisou o sangue de Cristo. Como pode haver perdão para você?”.

			A alma atingida, esmagada pelo senso de pecado, naturalmente endossa essas insinuações. “É verdade”, diz ela, “embora seja Satanás quem está dizendo; eu sou um pecador tal como ele descreve”. A seguir, a pobre alma temerá o perdão não ser possível para tal infrator; e, provavelmente, ela pensa em alguns dos pecados grosseiros que cometeu: o blasfemo relembra sua profanação, o impudico lembra-se de sua lascívia e Satanás sussurra em seu ouvido: “Se não houvesses cometido aquele pecado em particular, poderia ter havido esperança para ti, mas aquela transgressão levou-te para além da esperança. Agora és como o homem na gaiola de ferro; o desespero apossou-se de ti, e para ti agora não há libertação”. Pobre coração! Há muitas passagens das Escrituras que devem ser suficientes para quebrar ou embotar todas essas setas inflamadas do maligno. Estas, por exemplo: “O sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado40; “Todo o pecado e blasfêmia se perdoará aos homens”41; “O que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora”42. Deus conceda que elas sejam eficazes no seu caso!

			Algumas vezes, outra tentação satânica atinge o pecador, como um tiro de flecha com a antiga besta43. É esta: “É tarde demais para você ser salvo. Recebeu muitos convites do Evangelho quando era jovem, faltou pouco para ser persuadido a se fazer cristão44 enquanto estava ainda na juventude; mas por tanto tempo você titubeou entre duas opiniões que, por fim, o Senhor levantou a mão e jurou em sua ira que você não entraria no descanso Dele. Você está, portanto, fora de qualquer esperança”. Há muitos que, por anos, têm estado sobrecarregados com esse terrível medo; e há alguns que parecem ser como os prisioneiros da condenada cela em Newgate, que podiam ouvir o grande sino da igreja Saint Sepulcher soar sua badalada da morte45. No entanto, não há uma palavra de verdade nessas insinuações de Satanás; pois, enquanto o homem estiver no mundo, se ele se arrepender dos pecados e crer em Jesus Cristo, será perdoado. Houve muitos pecadores salvos bem no final da vida, como foi o ladrão arrependido. Muitos foram trazidos a Cristo e foram comissionados a trabalhar em Sua vinha mesmo na décima primeira hora do dia. Em nenhum lugar é citado, nas Escrituras, que Deus dirá a qualquer homem que verdadeiramente se arrepende que Ele não vai recebê-lo. Não há limitação de idade naquele texto que mencionei há pouco: “O que vem a Mim de maneira nenhuma o lançarei fora”. Se um homem tiver noventa anos de idade e vier a Cristo, ele não será lançado fora. Sim, e se ele fosse tão velho quanto Matusalém e viesse a Cristo, a promessa ainda seria válida 

			Quando esse medo desaparece, é muitas vezes seguido por outro. Satanás diz: “De fato, pode não ser tarde demais devido à idade, mas você resistiu ao Espírito Santo; abafou a consciência; frequentemente, quando faltava pouco para ser persuadido a se fazer cristão, você disse: ‘Por agora vai-te, e em tendo oportunidade te chamarei46”. “Além disso”, o inimigo pode dizer, “você foi outrora tão religioso exteriormente, que todos pensavam que fosse um cristão, e você mesmo pensava assim. Costumava ensinar na escola dominical e, às vezes, pregava; mas você sabe onde tem estado e como tem agido desde então. Você voltou, como o cão a seu próprio vômito e como a porca lavada que voltou a revolver-se no lamaça47; por isso, agora não há esperança para você. Pode bater no portão da Misericórdia, mas não lhe será aberto”. Agora, queridos amigos, por mais afiado que seja esse dardo e bem direcionado como costuma ser, não há força real nele. Se Cristo nunca recebesse aqueles que uma vez o rejeitaram, Ele nunca teria recebido qualquer um de nós, pois alguns de nós recusamos Seus convites e abafamos as admoestações da consciência milhares de vezes, contudo, quando chegamos a Jesus, Ele nos recebeu graciosamente e nos amou gratuitamente. Sim, amado, e se você vem a Ele depois de ter rejeitado dez mil convites, se confia Nele depois de todas as suas oposições ao Espírito de Deus, você de modo algum será lançado fora.

			Muitas almas sobrecarregadas têm estado grandemente preocupadas quanto à doutrina da eleição. É parte da astúcia de Satanás tomar uma verdade mais preciosa que o ouro fino e transformá-la em uma pedra de tropeço no caminho do pecador que está vindo para Cristo. A doutrina da eleição é como um diamante pelo brilhantismo; mas o diabo sabe como usar suas bordas afiadas para lastimavelmente ferir muitos pobres pecadores. “Você não é eleito”, diz Satanás, “você nunca foi escolhido por Deus, seu nome não está no Livro da Vida do Cordeiro”. Quão facilmente o pecador poderia responder ao acusador se ele tão somente estivesse em seu pleno juízo!

			Ele pode dizer: “Como você sabe que não sou eleito e que meu nome não está presente no Livro da Vida? Deus nunca lhe deu autoridade para transmitir-me essa penosa notícia, portanto não devo angustiar-me com isso”. Por que devemos permitir um medo como esse afastar-nos de Cristo, quando não permitimos que ele nos afaste de outras ações? Um homem está muito doente e a esposa diz que buscará um médico. “Não, minha querida esposa”, diz ele, “não adianta buscar um médico, pois temo que esteja predestinado a morrer”. Temos, então, um homem que está viajando e, subitamente, corre o risco de um acidente. Obviamente, ele se esforça para escapar; mas, se falasse como alguns fazem com assuntos espirituais, diria: “Não sei se fui destinado a escapar ou não e, portanto, não tentarei”. Será que um marinheiro naufragado desiste de nadar por não saber se chegará à terra? Você desiste de trabalhar por não saber se terá seu salário? Deixa de comer por não saber se lhe está determinado viver outro dia? Você se recusa a dormir por não saber se está decretado que acorde de novo? Claro que não, mas você trata dos assuntos da vida independentemente de quaisquer pensamentos sobre o decreto Divino, e, dessa maneira, o decreto Divino é realizado em você. Na Palavra de Deus, é dito que você creia no Senhor Jesus Cristo; e vou dizer-lhe uma coisa, que é: se você crer em Cristo, essa é a prova positiva de que é um dos eleitos e de que seu nome está no Livro da Vida. Eu nunca vi esse Livro, mas sei que alma nenhuma jamais creu em Jesus sem que seu nome estivesse ali registrado. Se tu vens a Cristo, arrependendo-te de teu pecado, sei que Deus escolheu-te para a vida eterna, para o arrependimento no dom de Deus, e isso é um sinal de Seu eterno amor. Ele diz: “Com amor eterno te amei, por isso com benignidade te atraí”48. Deus nos atrai ao arrependimento e fé pelos laços de Seu amor, porque Ele nos amou desde a eternidade. Portanto, não deixe que a bendita palavra “eleição” jamais o incomode. O dia virá em que você dançará ao som dela; e, então, nada encherá seu coração com igual música como o pensamento de que o Senhor escolheu-o antes da fundação do mundo, para ser objeto de Sua graça especial.

			Outra das setas inflamadas do diabo é a seguinte: “Você cometeu o pecado imperdoável”. Ah! esse dardo atormenta muitos corações, e é muito difícil lidar com tais casos. O único modo pelo qual argumento com uma pessoa assim atacada é dizer: “Estou bem certo de que, se você deseja a salvação, não cometeu o pecado imperdoável, e estou absolutamente certo de que, se vier agora e confiar em Cristo, não cometeu esse pecado, pois toda alma que confia em Cristo é perdoada, de acordo com a Palavra de Deus, e, portanto, você não pode ter cometido esse pecado”. Ninguém sabe o que é esse pecado. Creio que nem mesmo a Palavra de Deus nos diga, e é muito apropriado que não o faça. Como já disse com frequência, é como o aviso que, algumas vezes, vemos: “Armadilhas para homens e armas de disparo automático montadas aqui”49. Não sabemos onde estão as armadilhas e as armas, mas não temos de maneira alguma de ir além dos limites. Assim, “há pecado para morte”50; não nos é dito que pecado é esse, mas não temos nada que ultrapassar os limites de absolutamente nenhuma transgressão. Esse “pecado para morte” pode ser diferente em pessoas diferentes; mas, quem o comete, desde o momento do ato, perde todos seus desejos espirituais. Ele não almeja ser salvo, não se importa em se arrepender, não suspira por seguir a Cristo; tão pavorosa é a morte espiritual que vem sobre o homem que o tenha cometido, que ele nunca anseia pela vida eterna. Não precisamos orar por um caso como esse; o apóstolo João diz: “Por esse não digo que ore”51. Eu já me deparei com alguns poucos casos nos quais havia uma indiferença tão impassível a todas as coisas divinas, ou tamanho desdém zombeteiro e escarnecedor de todas as coisas espirituais, que, embora orasse pelo pior de todos os pecadores, eu sentia: “Não posso orar por esse homem”. Mas nenhum de vocês está nessa condição se anseia por misericórdia; se você odeia o pecado e busca escapar dele, aquele pecado para a morte não foi cometido por você.

			Há outros que são perturbados com a tentação de que seria presunção da parte deles confiar em Cristo. Essa é outra mentira de Satanás, pois jamais pode ser presunção um homem fazer o que a Palavra de Deus lhe diz para fazer. Se o Senhor Jesus Cristo fala para um homem confiar Nele, deve ser obrigação do homem fazê-lo; e, consequentemente, não pode ser presunção. Presunção é dizer: “Ó Senhor, Tu me disseste para confiar em Ti, mas eu temo não poder fazê-lo”. Isso é presunção do pior tipo possível. “Não consigo arrepender-me como gostaria”, diz um deles. Quem fez de você um juiz de seu próprio arrependimento? É-lhe dito para você confiar no que Cristo fez. “Mas eu não consigo orar como gostaria.” Quem disse que era para você confiar em suas orações? Você deve apoiar-se no que Cristo fez por você, e não no que você pode fazer por si mesmo. “Mas, se eu conseguisse entrar em um estado mental melhor, então teria esperança.” Quem disse que era para você entrar em um estado mental melhor e depois vir a Cristo? A mensagem do Evangelho é: “Venha exatamente como está, pobre pecador, e lance-se sobre Cristo, repousando por inteiro sobre a pessoa, o sangue, a justiça do outrora crucificado, mas agora exaltado Redentor”. Não é presunção fazeres isso. Ninguém jamais conseguiu chegar ao Céu por presunção, mas incontáveis milhões entraram lá por confiar em Cristo, e você será um deles, se tão somente confiar Nele, e Nele apenas.

			Além de todas essas setas inflamadas que mencionei, há muitas insinuações indefiníveis que Satanás lança ao coração dos homens quando estão vindo para Cristo. Eu dificilmente iria querer contar-lhe quais são elas; pois eu poderia, ao lhe contar, realmente fazer o trabalho do diabo; mas esta pode servir como uma amostra. Homens, e mulheres também, algumas vezes sofrem tamanha aflição de alma, que são tentados à autodestruição. Houve casos em que quase cometeram esse terrível crime; mas, bem no último minuto, houve uma Boa-Vontade para estender a mão e puxá-los para dentro da porta da misericórdia. “Ah!”, pensa Satanás, “se eu tão somente pudesse conseguir que alguém do povo eleito de Deus destruísse a si mesmo antes de crer em Jesus, eu seria capaz de gabar-me disso para sempre”. Sim, mas ele nunca o fez e nunca o fará. Se tu, meu amigo, fores alguma vez tentado a cometer esse pecado, podes muito bem dizer: “Que bem eu poderia obter me destruindo? Quê! ‘Pular da panela para o fogo’, como diz o velho provérbio. Para escapar de meus pecados, devo me apressar, com as mãos sujas de sangue, para diante do tribunal de meu Criador?”. Não existe insanidade como essa. Estás com tamanha pressa de morrer, e com tanta pressa de cercar-te com chamas que não se apagam? Oh, não penses nisso; mas volta-te para Jesus, pois ainda há esperança, mesmo para ti, e se somente te lançares sobre Ele, terás gozo e paz no crer52.

			

			
				
					40	1Jo 1.7. (N.T.)

				

				
					41	Mt 12.31. (N.T.)

				

				
					42	Jo 6.37. (N.T.)

				

				
					43	Arma antiga. (N.T.)

				

				
					44	Cf. At 26.28. (N.T.)

				

				
					45	Todos vocês, que aguardam na condenada furna,

						Preparem-se, pois amanhã hão de morrer;

						Vigiem e orem, a hora se aproxima,

						Para diante do Deus Todo-poderoso comparecer.

						Examinem-se bem, a tempo de arrependimento,

						Para que não sejam enviados às eternas chamas,

						E, quando tocar o sino do Sepulcro Santo,

						Que o Senhor do alto tenha piedade dessas almas.

						Na Londres do século XVIII, esse conselho era proclamado pelo sacristão da igreja Saint Sepulcher [Santo Sepulcro], ao condenado na prisão de Newgate, na véspera de sua morte. Doze vezes o sino soava durante a meia-noite, a “badalada da morte”. (N.T.)

				

				
					46	At 24.25. (N.T.)

				

				
					47	Cf. 2Pe 2.22, ARA. (N.T.)

				

				
					48	Jr 31.3. (N.T.)

				

				
					49	A partir do final do século XVIII, placas de avisos como esses eram comuns ao redor das propriedades. Mas a utilização de recursos com potencial de aleijar ou matar foram oficialmente proibidos na Inglaterra em 1827. (N.T.)

				

				
					50	1Jo 5.16. (N.T.)

				

				
					51	Idem. (N.T.)

				

				
					52	Cf. Rm 15.13, ARA. (N.T.)
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			CAPÍTULO 6 

			Cristão diante da cruz

			Continuei sonhando e vi que a estrada pela qual Cristão haveria de caminhar estava cercada por um muro de ambos os lados, o qual chamava-se Salvação (Is 26.1). O sobrecarregado Cristão correu pelo caminho, mas não com pouca dificuldade, por causa do fardo que ainda carregava.

			Correu até chegar a um lugar íngreme, onde havia uma cruz e, mais abaixo, um sepulcro.

			Uma voz disse: “Fuja, fuja para o Calvário!”. Contudo, a voz dele tremeu, pois dizia consigo mesmo: “Por que eu iria para lá? Pois ali meu pecado mais sombrio foi cometido; ali eu assassinei o Salvador pelas minhas transgressões”. Mas a Misericórdia acenou, chamando: “Venha, venha cá, pobre pecador!”. E o pecador a seguiu. As correntes estavam em suas pernas e mãos, mas ele se arrastou o melhor que pôde, até chegar ao pé do monte chamado Calvário, no cume do qual viu uma cruz. Ó pecador, queria que te colocasses aos pés da cruz e pensasses em Jesus até poderes encontrar conforto! Creio que o caminho mais curto para a fé é considerar bem o objeto da fé. A verdadeira maneira de obter conforto não é tentar confortar-se longe da cruz, mas pensar em Cristo morrendo por você, até ser consolado; dizer à sua alma: “Jamais me retirarei da cruz até estar lavado nesse precioso sangue:

			Bendito Salvador, a Teus pés me deito,

			Aqui estou, para receber cura ou morrer;

			Mas a graça impede esse doloroso medo,

			Poderosa graça, que aqui triunfa.

			Ao que foi mordido pelo pecado, a cura vem de olhar para a serpente, não de olhar para as próprias feridas nem ainda de ouvir sobre a cura dos outros. E, da mesma forma, a cura chegará a você não por olhar para o pecado nem por ouvir falar de Cristo, mas sim por fixar os olhos de sua mente na cruz e meditar sobre Aquele que nela morreu, até que, à medida que Lhe considera os méritos, você crê Nele e, assim, é salvo.

			Então, vi em meu sonho que, ao aproximar-se da cruz, o fardo de Cristão se afrouxou de seus ombros, caiu ao chão e rolou até a entrada do sepulcro, onde tombou e desapareceu.”

			O Peregrino nunca teve alívio de seu fardo até chegar aos pés da cruz, e ali ele o perdeu para sempre. Bunyan não pensava nisso como o símbolo papista, agora tão comumente reverenciado; ele não respeitava tais bugigangas e idolatrias. Ele quis dizer que uma alma sobrecarregada não encontra paz até que confie no Sacrifício expiatório de Jesus. O pecado deve ser punido; a consciência sabe disso e faz o pecador tremer. Jesus foi punido em lugar daqueles que confiam Nele, o crente sabe disso e sente que está, de forma justa, seguro de futuras penalidades; sua consciência descansa e seu coração se regozija. Se Jesus carregou a penalidade da lei para mim, então Deus é justo e, ainda assim, eu estou salvo. Duas punições por uma ofensa não podem ser exigidas pela justiça; o Jesus sofredor impede a possibilidade de serem condenados aqueles por quem Ele morreu como substituto. Nas feridas de Jesus há descanso para as consciências cansadas, e em nenhum outro lugar. Aqueles que confiam no mérito de Sua expiação são salvos da ira por meio Dele. Quando o dr. Neale, o eminente ritualista, romanizou O peregrino, representou o peregrino chegando a um certo banho, no qual foi mergulhado, e ali seu fardo foi lavado embora. De acordo com essa edição adulterada da alegoria, Cristão foi lavado na bacia de batismo, e todos seus pecados foram, assim, removidos. Esse é o modo da Alta Igreja livrar-se do pecado. A verdadeira maneira de perdê-lo é na cruz. Agora, note o que aconteceu. De acordo com O peregrino de dr. Neale, o fardo cresceu novamente nas costas do peregrino. Isso não me espanta; pois um fardo que o batismo pode remover certamente voltará, mas o fardo que é perdido na cruz nunca mais aparece de novo.

			Cristão alegrou-se, seu semblante iluminou-se, e disse, cheio de felicidade em seu coração: “Ele me concedeu alívio pelo seu sofrimento, e vida pela sua morte”. Cristão ficou parado por um momento, observando e refletindo, pois fora para ele uma grande surpresa que a visão da cruz o tivesse libertado do pesado fardo. Ele olhou uma e mais outra vez, até que a alegria de seu espírito se transformou em lágrimas em seu rosto (Zc 12.10).

			Que os pecadores despertos fiquem atentos ao receber conforto daqueles que depreciam o arrependimento. Ele não é, afinal de contas, pouca coisa. Eles nos dizem: “Trata-se só de uma mudança de mente”. Mas que mudança de mente! As palavras não soam grandes o suficiente, mas o arrependimento em si não é ninharia. Eles nos dizem que o arrependimento não implica necessariamente tristeza pelo pecado; mas nós os advertimos solenemente, e aos demais a quem possa interessar, que, se o arrependimento deles não traz pesar pela ofensa, não é arrependimento segundo a qualidade divina, e é dessa forma que será preciso arrepender-se. Um arrependimento de olhos secos não é arrependimento. Aqueles que se voltam para o Senhor corretamente pranteiam sobre o pecado e choram “amargamente por ele, como se chora amargamente pelo primogênito”53. É a partir da cruz que surgem tanto o arrependimento quanto a fé. Não trazemos essas graças à cruz, mas nós as encontramos na cruz. São símbolos do amor de Jesus. Quando Ele nasce em nós como o Sol da Justiça, esses são Seus primeiros raios. Oh, que todos os pobres pecadores venham e se sentem ao brilho desse Sol.

			Quando penso em minhas transgressões, mais conhecidas por mim do que por qualquer outra pessoa, e lembro também que não são conhecidas nem mesmo por mim como o são por Deus, sinto que toda esperança se esvai e minha alma é deixada em absoluto desespero, até que eu chego de novo à cruz e reflito em quem foi que morreu ali e em quais desígnios de infinita misericórdia são respondidos por Sua morte. É tão doce olhar novamente para o Crucificado e dizer: “Não tenho nada senão a Ti, meu Senhor, nenhuma confiança além de Ti. Se não fores aceito como meu substituto, devo perecer; se o Salvador designado por Deus não for suficiente, não tenho a nenhum outro; mas sei que Tu és o bem-amado do Pai, e sou aceito em Ti. Tu és tudo o que tenho ou que desejo”.

			Amado, acho que você sabe, por sua própria experiência, que a morte de Cristo foi, de fato, o que mais operou sobre você no que tange à sua conversão. Ouço muita conversa acerca do exemplo de Cristo tendo grande efeito sobre os homens bons; mas não creio nisso e certamente nunca o vi. Isso tem grande efeito sobre os homens quando eles nascem de novo, são salvos da ira vindoura e estão cheios de gratidão por causa disso; mas, antes que isso aconteça, sabemos que os homens admiram a conduta de Cristo e até escrevem livros sobre a beleza de Seu caráter, enquanto, ao mesmo tempo, negam-Lhe a Divindade. Dessa forma, eles O rejeitaram em Seu caráter essencial, e não houve efeito nenhum produzido sobre a conduta deles pela admiração fria de Sua vida. Mas, quando chega a ver que é perdoado e salvo por meio da morte de Jesus, o homem é levado à gratidão e, então, ao amor. “Nós o amamos a ele porque ele nos amou primeiro.”54 Aquele amor que Ele demonstrou em Sua morte tocou no cerne de nosso ser e nos moveu com uma paixão à qual éramos antes estranhos; e, por isso, odiamos os pecados, que outrora eram doces, e voltamos de todo o coração à obediência, que outrora era tão desagradável. Há mais efeito na fé no sangue de Cristo para mudar o caráter humano do que há em qualquer outra consideração. Uma vez vista a cruz, o pecado é crucificado; uma vez que compreendamos como a paixão do Mestre foi suportada por nós, sentimos, então, que não somos de nós mesmos, mas fomos comprados por um preço. Essa percepção do amor redentor, na morte de nosso Senhor Jesus, faz toda a diferença: isso nos prepara para a melhor e mais elevada vida que jamais conhecemos antes. É Sua morte que faz isso.

			Ali permaneceu parado e chorando, quando três Seres Reluzentes o saudaram com: “Paz seja contigo”. O primeiro lhe disse: “Teus pecados estão perdoados” (Mc 2.5); o segundo tirou dele os trapos que vestia e o cobriu com novas vestes (Zc 3.4); o terceiro lhe marcou a fronte e deu-lhe um rolo selado, ordenando que o observasse enquanto corria e o entregasse ao chegar no Portão Celestial (Ef 1.13). Então, seguiram caminho.

			[…]

			Cristão deu três saltos de alegria e prosseguiu cantando:

			“Caminhei lonjuras carregando o meu pecado,

			Nada me fazia ter o peso aliviado.

			Mas aqui, enfim, cheguei, que suprema surpresa!

			Será este o fim de todo o sofrimento e tristeza?

			Estarei eternamente liberto desse fardo?

			O laço que a ele me prendia é desatado?

			Bendita seja a cruz, bendito o sepulcro

			Bendito o Homem que a vergonha por mim tomou!”

			Imagine a experiência de algum amigo querido, que acabou de crer em Jesus, e a quem o Espírito de Deus testemunha que está perdoado. Que tipo de homem será ele? Vou tentar retratá-lo para você. Já vejo seus olhos refletindo uma luz que jamais vira antes ali. O homem parece positivamente belo; você mal o reconheceria se o conhecesse antes dessa grande mudança ter-lhe acontecido. Ele outrora tinha um fardo em sua mente que o fazia parecer sempre exaurido pela preocupação. Isso acabou, e agora ele parece extremamente abençoado. Mas também vejo lágrimas nos olhos dele; como chegaram ali? Não era ele que dificilmente chorava em tempos passados? Ele está sofrendo de pensar que alguma vez ofendeu a um Deus tão amável; pois nada nos faz lamentar tanto o pecado quanto a sensação de ser completamente perdoado. Ele sabe que está perdoado, tem certeza disso; sabe que Deus o ama, e agora ele se detesta por ter afundado tão baixo. Contudo, se você tomar uma dessas lágrimas e colocá-la sob um microscópio, ou analisar-lhe os componentes, descobrirá que não há amargura alguma nela. A alegria está misturada com tristeza, enquanto ele fica diante da cruz e banha os pés de seu Senhor com suas lágrimas de penitência, embora refletindo o arco-íris. Agora, vejo-o indo para casa. Ele tem alguns amigos cristãos lá, eu espero; e, se assim for, não passará muito tempo com eles antes que comecem a notar a mudança nele, e não passará muito tempo antes que ele queira lhes contar o bendito segredo. A mãe quer saber o que aconteceu com seu filho, e os braços dele rodeiam-lhe o pescoço, enquanto diz: “Mãe, eu encontrei o Senhor”. Ela está muito encantada, e talvez muito surpresa, pois não era seu modo usual de falar sobre religião; ele costumava desdenhar e escarnecer dessas coisas. Ele vai dormir sem orar? Não; ele não precisa de ninguém para lhe dizer que ore; ele tem orado pelo caminho todo até em casa, e enquanto está sentado ali. Essas são as primeiras orações de verdade que já apresentou; mas agora tornou-se tão natural para ele orar como é para um homem vivo respirar.

			O momento em que os cristãos começam a cantar nos caminhos do Senhor é quando abandonam seu fardo aos pés da Cruz. Nem mesmo as canções dos anjos parecem tão doces quanto a primeira canção de arrebatamento que jorra a partir do íntimo da alma do filho de Deus que foi perdoado. É compreensível o pobre Peregrino, depois de haver perdido seu fardo, ter dado três grandes saltos de alegria e prosseguido cantando:

			Bendita seja a cruz, bendito o sepulcro

			E o Homem que o tomou por mim. Oh, que imenso lucro!”

			Crente, você se lembra do dia em que seus grilhões caíram? Lembra do lugar onde Jesus encontrou-o e disse: “Com amor eterno te amei”; “Apaguei as tuas transgressões como a névoa, e os teus pecados como a nuvem”; eles não serão mais mencionados contra ti55? Oh! que tempo doce é esse, quando Jesus tira a dor do pecado. Logo que o Senhor perdoou meu pecado, eu fiquei tão feliz que mal pude me refrear de dançar. Pensei, durante meu trajeto do lugar onde me haviam posto em liberdade até minha casa, que eu devia contar às pedras da rua a história da minha libertação. Tão cheia estava minha alma de alegria, que eu queria contar a cada floco de neve caindo do Céu sobre o maravilhoso amor de Jesus, que apagara os pecados de um dos chefes dos rebeldes. Aquele dia feliz, quando encontrei o Salvador e aprendi a me lançar a Seus queridos pés, foi um dia que jamais será esquecido por mim. Posso testemunhar que a alegria daquele dia foi totalmente indescritível. Não haveria expressão, por mais fanática que fosse, que destoasse da alegria em meu espírito naquela hora. Muitos dias de experiência cristã passaram--se desde então, mas jamais houve um que tenha tido toda a euforia, o cintilante deleite que o primeiro dia teve. Achei que eu pudesse saltar do assento em que estava e gritar como o mais selvagem dos irmãos metodistas ali presentes: “Estou perdoado! Estou perdoado! Um monumento da graça! Um pecador salvo pelo sangue”. Meu espírito viu suas correntes se partirem em pedaços, senti que eu era uma alma emancipada, um herdeiro do céu, perdoado, aceito em Jesus, arrancado do lodo lamacento e do horrível abismo, com os pés apoiados em uma rocha e meus passos estabelecidos. Consegui entender o que John Bunyan quis dizer ao declarar que teve vontade de contar aos corvos na terra arada tudo sobre sua conversão.

			Ouvi um cristão dizer que, quando encontrou o Salvador, ficou tão feliz que não teve como se conter e cantou feito uma banda inteira:

			Que dia feliz! Que dia feliz!

			Quando Jesus, meus pecados levou!56

			É o privilégio dos verdadeiros crentes ficar “cantando o tempo todo”57. A alegria em Deus fica bem à nossa condição.

			Por que deveriam os filhos de um Rei

			Ficar lamentando todos os dias?58

			A alegria no Senhor é mais prejudicial ao império de Satanás do que qualquer coisa. Eu sou do mesmo parecer que Lutero, que, quando ouvia qualquer má notícia, costumava dizer: “Venha, vamos cantar um salmo e envergonhar o diabo”.

			“E cantarão os caminhos do Senhor.”59 Quando os caminhos ficam muito árduos e se tornam estradas de sofrimento, e as dores são frequentes e intensas, cante, ainda assim. Nenhuma música que sobe ao trono de Deus é mais doce aos ouvidos de Jeová do que a canção dos santos sofredores. Eles O bendirão em seu leito e cantarão Seus altos louvores no fogo. Seguir direto pelo Vale da Sombra da Morte e cantar durante todo o caminho; escalar a Montanha Dificuldade e cantar subindo seus rochedos; passar pelo carrancudo Gigante, até pelo Castelo do Gigante Desespero e pelo Terreno Encantado e se manter cantando, e chegar à margem do Rio e descer para dentro dele ainda cantando – isso é maravilhoso em um cristão. Que os estatutos do Senhor sejam nossos cânticos na casa de nossa peregrinação, até que subamos para cantar no alto!

			Devemos tudo ao Jesus crucificado. Qual é sua vida, meus irmãos, senão a cruz? De onde vem o pão de sua alma, senão da cruz? Qual é sua alegria senão a cruz? Qual é o seu prazer, qual é seu céu, senão o Bendito, aquele uma vez crucificado por você, que vive para interceder por você? Agarre-se à cruz, então, coloque os dois braços em volta dela! Segure-se firme no Crucificado e jamais O deixe partir. Venha de novo à cruz neste momento e descanse ali agora e sempre! Então, com o poder de Deus repousando sobre você, saia e pregue a cruz! Conte a história do Cordeiro sangrando. Repita a maravilhosa história e nada mais. Não importa como o faça, apenas proclame que Jesus morreu pelo pecador. A cruz erguida pela mão de um bebê é tão poderosa quanto se um gigante a segurasse. O poder está na própria palavra, ou melhor, no Espírito Santo que trabalha por ela e com ela.

			Ó Cristo glorioso, quando tive uma visão de Tua cruz, eu a vi, inicialmente, como um madeiro de morte comum, e Tu estavas pendurado nela como um criminoso; mas, enquanto olhava, eu a vi começar a elevar-se e se sobressair até atingir o mais alto dos céus, e, pelo seu grande poder, erguer miríades ao trono de Deus. Vi seus braços se estenderem e se expandirem até abraçarem toda a terra. Vi o pé dela afundar-se tão profundamente quanto estão nossas misérias mais desesperadoras; e que visão já tive de Tua grandeza, ó Tu, Crucificado!

			Irmãos, creiam no poder da cruz para a conversão das pessoas a seu redor. Não diga a homem nenhum que ele não pode ser salvo. O sangue de Jesus é onipotente. Não diga a distrito nenhum que ele está afundado demais, ou a qualquer classe de homens que eles foram longe demais: a palavra da cruz reclama os perdidos. Creia que ela é o poder de Deus, e você a descobrirá como tal. Creia em Cristo crucificado e pregue corajosamente em Seu nome, e você verá coisas grandes e alegres. Não duvide do triunfo final do cristianismo. Não deixe que uma desconfiança cruze sua alma. A cruz deve conquistar; ela deve florescer com uma coroa, uma coroa proporcionada à pessoa do Crucificado e à amargura de Sua agonia. A recompensa Dele compara-se às tristezas Dele. Confie em Deus e erga sua bandeira no alto, e agora, com salmos e cânticos, avance para a batalha, pois o Senhor dos Exércitos está conosco, o Filho do Altíssimo vai na vanguarda. Em frente, com um toque de trombeta de prata e gritos daqueles que tomam o despojo. Que coração nenhum fraqueje! Cristo morreu! A expiação está completa! Deus está satisfeito! A paz é proclamada! O céu brilha com provas de misericórdia já concedidas dez mil vezes dez mil! O inferno está tremendo, o céu está adorando, a terra está esperando. Avançai vós, santos, para a vitória certa! Vocês vencerão pelo sangue do Cordeiro.

			

			
				
					53	Zc 12.10. (N.T.)

				

				
					54	1Jo 4.19. (N.T.)

				

				
					55	Jr 31.3; Is 44.22; cf. Is 43.25. (N.T.)

				

				
					56	Tradução livre de trecho de O happy day, that fixed my choice (1755), de Philip Doddridge. (N.T.)

				

				
					57	Muito provavelmente seja uma referência ao hino de Edward P. Hammond I feel like singing all the time (1865), do qual Spurgeon gostava muito e o qual citou com frequência em seus sermões. (N.T.)

				

				
					58	Primeiras linhas de um hino de Isaac Watts (1674–1748), Why should the children of a King. (N.T.)

				

				
					59	Sl 138.5. (N.T.)
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